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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Declaro aberta a 15ª reunião da

Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidade no contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias das atas das

12ª e 13ª reuniões. Indago aos Srs. Parlamentares se há necessidade de leitura das

referidas atas.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Por solicitação do Deputado Nelo

Rodolfo as atas são dadas como lidas. Em discussão.(Pausa.) Não havendo quem queira

discuti-las, em votação. Os Deputados que as aprovam permaneçam como se

encontram. (Pausa.) Aprovadas. Encontra-se sobre as bancadas relação dos documentos

requeridos por esta CPI, no período de 30 de novembro a 5 de dezembro. Esta reunião

ordinária foi convocada para tratar da tomada de depoimento dos Srs. Leandro Quesada

e Jaeci Cavalcante de Carvalho, na qualidade de informantes, e apreciação de

requerimentos constantes da Pauta nº 9, cujas cópias encontram-se sobre as bancadas.

Convido a tomarem assento à Mesa os Srs. Leandro Quesada, repórter esportivo e

apresentador de programa da Rádio Bandeirantes, e o jornalista Jaeci Cavalcante de

Carvalho, jornalista do jornal Estado de Minas, autor de reportagem intitulada “Meninos

do Brasil”, na qual é tratada a situação de jovens atletas brasileiros no exterior. Antes de

darmos início aos depoimentos, peço a atenção dos senhores presentes para as normas

estabelecidas no Regimento Interno da Casa. Os Deputados interessados em interpelá-

los deverão inscrever-se previamente junto à Secretaria. Cada Deputado inscrito terá o

prazo de três minutos para fazer suas indagações, dispondo o depoente de igual tempo
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para resposta. Durante a exposição dos depoentes não serão permitidos apartes aos

depoentes. Srs. Deputados, em função da aproximação do recesso parlamentar, a

Presidência convoca para amanhã, pela manhã, reunião de trabalho interno da

Comissão, no sentido de compormos as subcomissões para quais os Srs. Deputados se

inscreveram...

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Bem, o problema nosso é que

amanhã à tarde nós teríamos a informação dos Deputados Pedro Celso e Jurandil Juarez

sobre a viagem à Itália e a Portugal e nós não disporemos de tempo suficiente para a

elaboração da nossa pauta de recesso. Mas de qualquer forma o que nós poderíamos é

antecipar para mais cedo a reunião, porque, do contrário, nós ou prejudicaríamos o

trabalho interno da Comissão ou a informação dos Deputados.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Bem, não havendo opinião

contrária, a Presidência acata a sugestão de V.Exa. Faremos uma única reunião, às

14h30min. Reunião interna, num primeiro momento, para discussão das subcomissões, e

em seguida reunião aberta para a informação do Deputado Jurandil Juarez e do

Deputado Pedro Celso. Eu só... Amanhã, às 14h30min, nós iniciaremos com uma reunião

interna de planejamento, de distribuição de atividades e de tarefas e em seguida — é

uma reunião reservada —, e em seguida, uma reunião aberta para informação sobre a

viagem, por parte dos Deputados Pedro Celso e Jurandil Juarez. Bem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, só para lembrar... Pela

ordem, para lembrar aos Deputados que ainda não se inscreveram para fazer parte das
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sub-relatorias que estariam sendo formadas que o fizessem no máximo hoje, para que

amanhã nós tivéssemos tempo para discutir essa questão também, já com todo mundo

tendo se manifestado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente. Para inquirir os

depoentes, concedo a palavra inicialmente ao Relator, Deputado Silvio Torres. Com a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Sr. Presidente, pela ordem. Eles não vão

fazer exposição?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ah, exatamente, é verdade. Eu já

queria antecipar o trabalho do Relator sem... Talvez porque os últimos depoentes

praticamente não prestaram as informações iniciais. Vou passar a palavra, inicialmente,

ao jornalista Leandro Quesada. V.Sa. dispõe de vinte minutos iniciais, até vinte minutos

de tempo, sem interrupção e sem aparte. Srs. Deputados, eu gostaria também de fazer

um apelo, já que o celular é indispensável, pelo visto — o meu, eu deixo no gabinete —,

pelo menos para diminuir o volume da orquestra, da sinfonia, porque o toque do

distribuidor de gás ... ou seja, dispersa a reunião. Então, pelo menos o volume do celular,

que seja... do despertador, que seja diminuído, para facilitar aqui a nossa convivência e

os nossos trabalhos. Com a palavra V.Sa., jornalista Leandro Quesada.

O SR. LEANDRO QUESADA - Boa tarde, Deputados, Deputado Aldo Rebelo,

Silvio Torres, não vou usar os vinte minutos, porque acho que é muito tempo pra gente

falar aqui. Vou ser o mais breve e objetivo, para não tomar muito tempo dos senhores

também. Dizer que eu confio muito nesta CPI, porque eu acredito que, a partir dela, a

gente possa chegar a uma nova legislação esportiva, que irá, com certeza — e como
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cidadão, não estou falando como jornalista, mas como cidadão —, acabar com essas

tramóias que existem no futebol brasileiro. Não acredito que a CPI irá acabar em pizza.

Espero que a pizza seja comida apenas depois dos trabalhos que estão sendo realizados

pelos Srs. Deputados. Isso serve também pra CPI do Senado. O que eu vou dizer aqui já

foi dito exaustivamente na Rádio Bandeirantes. As provas que tenho não são provas,

vamos chamá-las assim, documentais. São entrevistas que fiz, ao longo desse período,

com jogadores, nem sempre menores, mas jogadores de uma forma geral, jogadores que

representam um Brasil que não deu certo, né? A gente fala muito de Rivaldo, Roberto

Carlos, esses multimilionários jogadores que deram certo, e esquecemos aqueles

jogadores que vão pra fora do País, passam fome, vão jogar na Rússia - não conseguem

falar direito o português, imaginem só o russo, o chinês, enfim. Então, tudo aquilo que

vou dizer aqui já foi dito na Rádio Bandeirantes, em entrevistas que realizei durante

esse período. Estive aqui, na última terça-feira, e dois depoentes ficaram aqui dando

informações importantes, na minha opinião: o Luís Jandir e o Antônio Cassas, que têm

uma ligação estreita como o Moto Clube. Embora muita gente entenda que não foi de

muito valor o que eles disseram aqui, eu acho que o caminho da CPI tá... é o caminho

certo, porque aqui foi confirmado que mais de quarenta jogadores, durante um período

que eu não me recordo, deixaram o Maranhão pra jogar no futebol da Europa,

especificamente na Bélgica, que pela informação que temos aí é a base de onde saem

todos os jogadores pra outros países. E um detalhe que eu atentei, que eu achei muito

estranho, Deputado, é que, desses mais de quarenta jogadores que saíram e foram jogar

na Bélgica — e eu sou um estudioso do futebol internacional —, apenas um deu certo,

que é o Luís Oliveira, que, afrancesando o nome, virou “Oliverrá”, porque na Bélgica
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falam francês, virou “Oliverrá”. Jogador de sucesso no Anderlecht da Bélgica, que jogou

no Cagliari — me parece que continua no futebol italiano —, que virou cidadão belga e

que disputou duas Copas do Mundo: a de 94, nos Estados Unidos, e a de 98, na França.

Então, eu acho estranho que, de quase cinqüenta jogadores que saíram do Maranhão

para a Bélgica, apenas esse jogador tenha dado certo. Eu não me recordo a data, mas eu

fiz uma entrevista com o Luís Oliveira, o “Oliverrá”, e ele admitiu que ele era uma exceção

à regra, desses jogadores que deixam o País. Por quê? Porque ele deu certo, né? Jogou

na Bélgica, virou cidadão belga, deve ter ganho muito dinheiro jogando na Itália também,

jogador reconhecido internacionalmente. Agora, não dá pra entender, né, o que que

aconteceu com os outros jogadores que não deram certo. Talvez o Jaeci aqui, nesse

trabalho fantástico que ele fez, possa mostrar alguma coisa pra vocês também. Então, eu

até sugiro aos Srs. Deputados que ouçam o Luís Oliveira. Ele deve ter muitas histórias

interessantes para contar. Na época, ele não me citou o nome do empresário que o

levou, mas vocês já descobriram: o italiano Ruboleta, Rubolotta, né, que foi confirmado

inclusive pelo Sr. Cassas. Era visto quase que sempre em São Luís, Maranhão, e que,

me parece, agora está na Europa, não está aqui no Brasil. Então, o Luís Oliveira seria um

sujeito muito legal pra ser ouvido. Ele poderia contar histórias interessantes a respeito

inclusive daqueles jogadores que saíram com ele daqui e não deram certo no futebol da

Europa. Bom, rapidamente, eu quero dizer o seguinte: eu entrevistei outros jogadores

também, o Jorginho. Daqui a pouco, com as perguntas dos Deputados, eu posso explicar

o que que ele falou pra mim. Ele não me citou também o nome do empresário, mas é um

empresário de Alagoas. Jorginho, só pra recordar para os mais velhos aqui, não é aquele

Jorginho que jogou no Palmeiras e depois foi pro Corinthians; é o Jorginho que começou
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a jogar no Corinthians na década de... na metade da década, dessa década, foi pro Goiás

e depois teve uma experiência desastrosa no futebol da Rússia. Lá, ele atuou em dois

clubes. O primeiro, da segunda divisão, o Arsenal, da cidade de Tula; e o segundo,

chamado Soviet, da cidade de Samara. Não recebeu os salários, foi obrigado a voltar pro

Brasil e, ainda na Rússia, não tinha dinheiro nem pra comprar uma fixa telefônica pra ligar

pra família. Você imagine só, né, o sujeito lá, falando russo, não entende absolutamente

nada, passou por algumas necessidades e contou uma história que é uma história que

faz a gente imaginar como existe empresário trambiqueiro por aí. Olha, o que

prometeram pra ele: além do salário, que não foi pago, que era o mais importante, pelo

trabalho que ele ia exercer lá, prometeram a ele uma limusine, talvez pra ele se sentir um

rei nessa cidade de Tula, e prometeram duas louras — é isso mesmo, duas louras — pra

cada gol que ele fizesse. Então, quer dizer, o sujeito sai daqui na esperança de poder...

 (Intervenção inaudível.)

O SR. LEANDRO QUESADA - Essa é uma boa pergunta, essa é uma boa

pergunta. O fato é que não deram as louras, não deram a limosine, coisa que a gente

também não deve entender como uma coisa legal, mas o mais importante: não pagaram

o salário dele. Ele ficou a ver navios na Rússia. Voltou pra cá, entrou na Justiça, está

correndo na Justiça. A última informação que eu tive dele é que ele já pegou parte do

passe — se eu não me engano, 50% do passe. São duas histórias que eu estou

contando aqui, que acho que dá pra gente ter uma idéia, né, do que se promete a um

jogador de futebol e aquilo que não se cumpre. Essas duas histórias, duas de várias

histórias que nós temos, representam bem o Brasil que não dá certo lá fora, né? Do

jogador que sai daqui imaginando que vai ganhar milhões de dólares, que vai se
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consagrar, que vai jogar primeiro na Rússia e depois vai ter uma chance de jogar nos

grandes centros da Europa, como Espanha, Itália, Inglaterra, Alemanha, e acaba se

dando muito mal. Enfim, são duas história. E a última, Deputados, eu conversei, há

poucos dias, com o Delegado Alfredo Luís Ondas. Ele está investigando um sujeito

chamado Edson Cristino de Sousa, que é um fabricante de “gatos”, que se estabeleceu

há pouco mais de um ano na cidade de Americana, interior de São Paulo. No inquérito —

informação que foi prestada aqui pelo próprio delegado —, ele falsificava a idade de

garotos e foi pego também com várias certidões em branco, da cidade de Porangatu,

Goiás — eu não sei se os senhores conhecem. Ele diminuía a idade dos atletas. E a

história que me foi contada por um deles — Samuel Mota, de 17 anos, de Santa Helena

de Goiás — é que ele passava com o ônibus lá na cidade, recrutava alguns garotos e a

promessa de que eles se dariam bem aqui em São Paulo. De repente, até jogando em

grandes clubes, como Corinthians, que é o sonho de todo garoto, São Paulo, Palmeiras,

enfim, os grandes clubes de São Paulo. Eu tenho inclusive aqui o contato do Samuel

Mota, que, de repente, pode até contar histórias melhores pros senhores. Ele garante ter

assinado um documento em branco, que foi fornecido por esse pseudo-empresário,

vamos chamar assim, o Edson Cristino de Sousa, que está foragido, é denominado

fabricante de “gatos” e vai responder por falsidade ideológica e também maus tratos. Ou

seja, ele levou um monte de garotos lá pra Americana e, na hora que descobriram esse

esquema, ele acabou fugindo. São algumas das histórias aí que nós, ao longo desse

tempo aí, em entrevistas que realizamos lá na Rádio Bandeirantes, fizemos com esses

garotos. Era isso.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, jornalista Leandro

Quesada. Para as suas colocações iniciais, nós passamos a palavra ao jornalista Jaeci

Carvalho. Com a palavra V.Sa., por até vinte minutos.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exmo. Deputado Aldo Rebelo,

Presidente da CPI Nike/CBF; Exmo. Deputado Silvio Torres, Relator; Exmos. Deputados;

meus amigos jornalistas e demais presentes, boa tarde. Bom, na verdade, ao contrário do

Leandro Quesada, eu venho aqui com documentos, com provas. E, em primeiro lugar, eu

queria agradecer ao Deputado Aldo Rebelo, porque foi ele um dos precursores, um dos

incentivadores para que eu fosse, através do jornal Estado de Minas, à Europa buscar

esses garotos, porque, na verdade, todos nós que militamos no futebol há muitos anos

sabemos que essa questão de empresários inescrupulosos existe há anos, e ninguém

nunca tomou uma providência, nenhum órgão de imprensa se interessou em cobrir. E

como era uma pauta do meu editor, Daniel Gomes, e do editor-assistente, Arnaldo Viana,

a nossa direção entendeu... A partir de uma entrevista do Deputado Aldo Rebelo a um

jornal paulista, eu entrei em contato com ele, e ele me deu alguns caminhos a seguir na

Bélgica, já que eu tinha outros caminhos a seguir na Polônia. Então, eu queria, de

público, agradecer ao Deputado Aldo Rebelo e também aqui ao Presidente do Cruzeiro,

Zezé Perrella, Deputado Federal, que eticamente não faz parte da CPI, por ser um

presidente do clube. Clube que poderá ser até investigado e que também tem dado força

aos garotos que o têm procurado em Belo Horizonte, colocando advogados à disposição,

para que alguns dos garotos consigam o passe na Justiça, como já temos aqui o caso do

Alex. Dito isto, eu tenho aqui em mãos, e o Deputado Aldo Rebelo e também o Deputado

Zezé Perrella já têm, porque nós encaminhamos... Isso aqui, na verdade... Eu vou abrir
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só aqui: “Sonho de ser craque na Europa vira pesadelo”. Isso, na verdade, já é a própria

CPI que o jornal Estado de Minas fez, né? Uma matéria ganhadora do prêmio Imprensa

EMBRATEL. E a gente fica muito feliz com isso, porque o nosso papel jornalístico e social

foi cumprido. E tenho certeza que cada um dos Exmos. Deputados vai fazer o possível

pra colocar esses empresários inescrupulosos na cadeia, porque, na verdade, o que eu vi

lá fora foram fatos assustadores. Eu vou começar falando pela Bélgica, que é a porta de

entrada, hoje, mais fácil da Europa, porque a gente até... Eu tive... eu cerquei essa

matéria de todos os lados. Eu ouvi os garotos. Ouvi o Vice-Consul do Brasil na Bélgica,

Dr. José Acioly. Eu estive aqui no Ministério das Relações Exteriores, estive na Policia

Federal, estive na casa dos garotos. Quer dizer, nós cercamos de todos os lados, pra que

realmente não houvesse como esses bandidos escaparem. Na verdade, o que acontece

é o seguinte: a gente pode até associar o tráfico de menores pra jogar futebol na Europa

ao tráfico de moças que são induzidas a irem à Europa para fazer trabalho de modelo, e

na verdade elas são prostituídas. Então, a gente não pode também dissociar muito,

porque a coisa é um tanto quanto semelhante. Na Bélgica, assim que eu cheguei, eu me

dirigi à Embaixada e, conversando com o Ministro José Acioly, ele disse: “Olha, Jaeci, eu

não tenho conhecimento oficial, porque eu não fui procurado por garoto nenhum. Esses

garotos, quando eles chegam, eles são intimidados e orientados por esses empresários a

não procurarem a Embaixada, justamente prevendo alguma... temendo alguma

represália, alguma coisa desse tipo. Mas a gente sabe por alto que há alguma coisa”. E

felizmente eu consegui uma pessoa de dentro da Embaixada que me deu os caminhos a

seguir e eu consegui localizar doze garotos. Esses saíram de Pernambuco, no Recife,

com um técnico de futebol, o Sérgio, de 33 anos — garotos esses e treinador este que foi
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enganado. Eles foram enganados por um empresário, cujo pseudônimo... E este eu não

consegui identificar realmente: o pseudônimo Ted Júnior. Ele deu o pseudônimo de Ted

Júnior. Os garotos pagaram a passagem do próprio bolso, dividiram em dez prestações.

Chegaram na Bélgica, a polícia perguntou: “O que vocês vieram fazer aqui?” “Ah, viemos

pra turismo”, porque essa foi a orientação do empresário, porque, para que o garoto entre

na Bélgica, hoje — há uma lei —, ele tem que entrar com 2.500 dólares e ter uma carta-

convite do clube para o qual ele vai. Eles não tinham. “Ah, vamos como turistas.” A polícia

desconfiou e os manteve presos numa sala, literalmente, a pão e água, numa sala

gelada, onde eles dormiram no chão — eu tenho todos esses depoimentos gravados,

tenho as fotos —, e os manteve ali até que o Sérgio, que era o treinador de 33 anos,

resolveu entrar em contato com a Embaixada, e a Embaixada conseguiu a liberação pra

que eles entrassem. E um empresário espanhol, que mora na Bélgica, ficou de cuidar dos

garotos, dar alimentação, dar assistência e encaminhá-los a um clube no mês de julho e

agosto, quando abriria a temporada européia. E quando eu estive lá, em maio, esses

garotos estavam treinando num campo — eu tenho as fotos aqui —, num campo,

sozinhos treinando com o... com esse técnico Sérgio, à espera de uma oportunidade. Os

garotos ficaram dependendo de alimentação. Esse Ramon, que é um empresário que eu

identifiquei lá, esse empresário espanhol, que estava cuidando dos garotos, ele dava

alimentação, hospedagem, na expectativa de, né, quando abrisse a temporada européia,

vender esses garotos para a Espanha, para Portugal e para a França, conforme ele

mesmo relatou. Encontrei também um garoto vendendo flores na Bélgica e, pela

fisionomia, percebi que era brasileiro. Cheguei perto dele, comecei a conversar, não me

identifiquei como jornalista. Ele me disse que havia ido pra Bélgica, havia pago a sua
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passagem à espera de um empresário que prometeu um clube. Em lá chegando, esse

empresário não apareceu, ele entrou como turista e, não tendo outra solução, não tendo

como contactar com a família, ele resolveu ficar mendigando pelas ruas, até que um dono

de uma floricultura ofereceu emprego pra ele, e ele trabalha vendendo flores na Bélgica.

Eu disse pra ele se ele não tinha interesse em voltar ao Brasil, que a gente poderia

acionar a Embaixada. Ele disse que não, porque aqui ele não tem a menor condição de

trabalho, porque o País, segundo ele, é um país miserável, onde o salário mínimo é de

151 reais, e ele preferia vender flores na Bélgica, e que realmente estava infeliz por não

ter realizado o sonho, que é o sonho de todos eles. Todos os garotos que eu entrevistei

diziam: “Meu sonho era vir pra cá e comprar uma casa própria pra minha mãe”. Porque

as promessas são grandes. Eles prometem salários de 2 mil dólares, 3 mil dólares, casa,

conforto, e na verdade, quando chegam lá — eu vou relatar com relação à Polônia —, a

realidade é outra. E esse garoto foi taxativo ao dizer que gostaria de ficar lá vendendo

flores. Já estava adaptado, já havia aprendido a falar o francês, porque nessa parte, em

Bruxelas, eles falam o francês. Porque há uma parte da Bélgica onde se fala o flamengo,

né, que é o... perto já da Holanda, né? E, quando eu me identifiquei como jornalista e

pedi que ele me desse o nome, ele pegou e disse que não, e correu e fugiu e realmente

não quis se identificar. Na Polônia, seguindo pra Polônia, eu já tinha os contatos, na

Polônia, de alguns jogadores mineiros, que foram para lá. Foram levados 23 jogadores. E

aqui eu não tenho medo de citar nomes, porque... não tenho medo, estou aqui pra

colaborar com a CPI. Acho que vocês devem ir a fundo, porque, realmente, como o

Quesada colocou bem, nós acreditamos nesta CPI e queremos melhorar o futebol

brasileiro. Porque, eu queria deixar bem claro pra alguns dirigentes que nós estamos no



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001239/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 05/12/00

12

esporte, mas somos jornalistas, ou seja, trabalhamos em qualquer atividade, dentro de

uma redação, mas estamos no esporte porque gostamos e porque ainda acreditamos no

nosso futebol e no nosso esporte. Porque o dia que a gente não acreditar a gente sai e

vai pra uma outra editoria. Então, estamos, né, acreditando em vocês, pra que a gente

possa realmente continuar no esporte. Na Polônia, eu identifiquei quatro garotos, porque

alguns já haviam voltado: o Mauro, o Fernando, o Batata... o Mauro, o Fernando, o Batata

e um outro — eu tenho o nome aqui, não me recordo bem. Estive na casa deles com o

Josuel, que é um intermediário entre o LKS da Polônia, que é de... é de propriedade do

Sr. Antoni Ptak, que é dono de vários clubes na terceira e quarta divisões da Alemanha e

também da Polônia, e estava tentando abrir um clube em Miami. Esse cidadão, Adaílton

Nunes... Estou dando o nome do empresário aqui, de Minas Gerais, Sr. Adaílton Nunes.

Eu tenho contratos aqui, assinados por ele, e o percentual que ele ganhou em cada

garoto, coisas comprovadas, e vou passar às mãos do Deputado Aldo Rebelo daqui a

pouco. Esse senhor, Adaílton Nunes, com um outro cidadão, outro empresário — anotem

aí —, Antônio Carvalho, esses dois cidadãos levaram 23 garotos pra Polônia, prometendo

um salário de 2 mil dólares, prometendo casa, comida e todo conforto por parte do clube.

Sendo que, em lá chegando, os garotos haviam assinado um contrato em polonês, na

língua polonesa, por dez anos, quando a FIFA determina que o garoto assine o contrato

na língua portuguesa, que é o país de origem dele, na língua inglesa e também na língua

para o país para o qual onde ele está indo. O garoto assinou um contrato de dez anos,

com um salário de 250 dólares mensais, e no começo moravam debaixo da arquibancada

do clube, do LKS. Quer dizer, uma situação totalmente contrária àquilo que fora

prometido, sendo que os garotos... alguns tentaram entrar em contato com esse Adaílton
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Nunes, e ele mudara seu telefone celular para não atender os garotos, porque ele já

havia pego o seu percentual e não queria mais saber dos garotos. Eu encontrei o

Fernando Maia, um garoto que foi pra lá com 16 anos, que tá com um problema

gravíssimo no joelho, que teria que ter um atendimento de pelo menos oito meses pra

voltar a jogar futebol, o clube não dá a menor assistência médica, e esse garoto, com

uma namorada grávida, ganhando 250 dólares mensais, dividindo um apartamento, que o

clube arrumou posteriormente, com o Batata, que é esse garoto de Montes Claros. Então,

os garotos me deram depoimentos. Eu tenho aqui mais de dez fitas gravadas,

identificadas. Eu tenho aqui fotos dos garotos. Eu tenho todo o material, porque nesse

trabalho eu agi como repórter e como fotógrafo também. Foram quarenta dias na Europa,

e esses garotos realmente me deram depoimentos de chorar. Quando eu os levei pra

jantar, na Polônia, numa noite, os garotos falaram: “Jaeci, nós estamos aqui há quatro

anos, nunca tivemos o prazer de poder jantar, porque não temos dinheiro pra isso”. “Meu

sonho era mandar pelo menos um dinheiro pra minha mãe construir a casa”, como disse

o Maurinho. E ele não conseguiu mandar sequer um centavo, porque o dinheiro não

chegava às suas mãos. E quando chegava era muito pouco. Então, na verdade, o que

nós encontramos lá foi uma situação de tráfico de menores, uma situação de, de

escravatura, porque o que esses supostos empresários, esses picaretas de verdade

fazem com os nossos garotos é uma atividade criminosa e que cabe realmente à Polícia

Federal tomar todas as providências. Porque, quando se promete para uma criança... Por

exemplo — e isso eu conversava com o Deputado Aldo Rebelo —, a lei nossa é muito

conflitante. Para que um pai viaje com o filho para a Europa, para o exterior, ele tem que

ter a assinatura da mãe, vai ao Juizado de Menores. Um picareta qualquer, que nunca viu
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o garoto... Porque nós sabemos que o Brasil é rico em garotos, na periferia, que jogam

bola, porque ainda somos o melhor país do mundo no futebol, e temos que acreditar

nisso. Quando esses empresários querem sair com um garoto, basta uma procuração

assinada pelos pais e a saída deles é totalmente tranqüila. Então, foram relatos assim

fantásticos, sob o ponto de vista da crueldade que fazem com esses garotos, das

promessas não cumpridas. E eu estive, posteriormente a isso, na FIFA, entrevistando o

Presidente Joseph Blatter, e ele me disse que faria, como fez em outubro, um congresso

pra que se crie uma lei impedindo a transferência de menores para atuar no futebol do

exterior. Então, basicamente, eu consegui isso. E, posteriormente, na série de

reportagens “Meninos do Brasil”, há um garoto, e eu tenho aqui já, o Alex Vinícius Soares

Dantas, que reclamou contra o LKS-PTAK e contra o Sr. Antoni Ptak, que é o dono dessa

equipe polonesa, e ele ganhou na Justiça do Trabalho o direito de voltar a jogar futebol,

porque ele ficou três meses na Polônia. Ele chegou lá... saiu de uma temperatura aqui de

40 graus, enfrentou uma temperatura lá de menos 23 graus, não se adaptou à

alimentação, não teve a menor assistência, em três meses ele abandonou tudo, pegou a

passagem, veio embora. Chegou aqui, não podia trabalhar, porque o passe estava

registrado por dez anos na FIFA, sendo que a própria FIFA não permite um contrato

superior a quatro anos. Mais um conflito. Esse garoto ficou dois anos parado e mediante

a série de reportagens “Meninos do Brasil” contratou um advogado, o Fábio, que está

trabalhando de graça pra ele. E o Fábio conseguiu, junto à Justiça do Trabalho, a

liberação do passe do garoto, e hoje ele pode exercer a profissão. Então, eu acho que

alguns garotos... Eu tive a preocupação, porque me envolvi emocionalmente na questão,

tive a preocupação de ligar pra Polônia algumas vezes. Conversei com o Mauro. O Mauro
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me disse que teve um aumento substancial de 250 para 2.500 dólares, segundo palavras

dele. O Fernando disse que o clube resolveu dar assistência médica, que também

aumentou seu salário, que lhe deu um apartamento, e por isso eles resolveram ficar na

Polônia. Então, se realmente isso aconteceu — é possível que os Exmos. Deputados

possam checar —, a gente fica feliz em ter contribuído de forma jornalística e social para

que a vida desses garotos tenha melhorado. Agora, a gente fica triste ao saber que há

pelo menos 4 a 5 mil garotos dos continentes americano e africano, e principalmente

envolvendo aqui o nosso continente, a nossa parte sul-americana, Brasil, Paraguai, onde

nós temos aí realmente, né, uma vida muito pobre, há pelo menos 4 a 5 mil garotos aí por

esse mundo jogados, levados por empresários inescrupulosos, como esses dois que eu

vou citar novamente, faço questão, porque não tenho medo de represália. Meu telefone

está grampeado pela Polícia Federal. Fiz questão de pedir, pra não sofrer nenhum tipo de

ameaça nem represália. E esses dois cidadãos que eu vou repetir aqui, o Sr. Adaílton

Nunes e o Sr. Antônio Carvalho, realmente, pela matéria que eu fiz e pelos depoimentos

gravados e constatados desses garotos, são dois elementos que deveriam estar atrás

das grades, jamais negociando passes de jogadores, principalmente menores, para o

exterior, iludindo suas famílias e acabando com o sonho maior. Porque a gente sabe que,

num país onde o garoto pobre não tem condições de freqüentar uma escola, uma

universidade, o caminho mais fácil pra se chegar à fama, ao sucesso e à fortuna é o

futebol. Mas a gente sabe também que um Ronaldinho surge a cada cem anos. E o

garoto, na ilusão de pelo menos conseguir, né, dar uma casa própria aos seus pais, esse

garoto, ele tenta tudo e faz tudo pelos pais. E alguns, lá da Bélgica, eu perguntei: “Gente,

se vocês quiserem voltar, eu converso agora com o cônsul, a gente entra em contato com
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as autoridades no Brasil”. Eles disseram: “Não, eu não quero voltar envergonhado. Eu

quero voltar pra pelo menos dar uma casa à minha família”. Quer dizer, isso é uma coisa

que emociona, que choca e que, realmente... Eu tenho aqui em mãos, vou citar um por

um nominalmente: o garoto Cliver Sandro, e está aqui o percentual do empresário, 2%;

Joubert Paixão, 2%, isso o percentual do empresário; Marcelo Jesse, 2%; Carlos Guedes,

2%; Leomir Teixeira, 2%; Marcus Vinícius, 2%; Mauro Sérgio, 2%; Sérgio Leandro, 2%;

Fabiano Valente, 2%; Rodrigo Nascimento, 2%; Fernando Maia, que eu citei, 2%;

Adriano, 2%; Célio Roberto, 2%; Rodrigo Rosa, 2%; Rodrigo Santos, 2%; Luiz Humberto,

10%, e está aqui caracterizado, mil dólares americanos; Marcus Tulio, 10%, mil dólares

americanos; Dione Aparecido, 10%, mil dólares americanos, essa a comissão do

empresário, do suposto empresário; Gilcimar Conceição, 10%, mil dólares; Alex Dantas,

que é esse garoto que voltou, 10%, mil dólares; Marcelo Tavares, 10%, mil dólares;

Márcio Paiva, um garoto do Espírito Santo que eu entrevistei lá também, 10%, 7 mil

dólares a comissão do empresário; Willer Rodrigo, 10%, 7 mil dólares a comissão do

empresário. Ou seja, 23 garotos levados para a Polônia em 1997, 30 de março, assinado

pelo Sr. Antoni Ptak e aqui pelo Sr. Adaílton Nunes. Está aqui todo em polonês, e é

possível que o senhor, os senhores consigam alguém pra traduzir. Está aqui ó, Sr.

Adaílton Nunes, que era o intermediador dessa negociação. Vou passar isso às mãos do

Deputado Aldo Rebelo, está certo? Nós temos aqui um contrato feito entre o Piotrcovia

Ptak, que é do Sr. Antoni Ptak, com o Fernando Maia Batista, está certo, para que seja

também investigado, assinado pelo Fernando e assinado aqui, aqui 250 dólares,

Deputado, 250 dólares mensais, tudo assinado, quer dizer, em polonês. E aqui tem a

assinatura do Sr. Adaílton Nunes e do Sr. Antônio Carvalho também. Vou passar às mãos
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do Deputado, Exmo. Deputado Aldo Rebelo. Nós temos aqui um contrato de gestão

comercial, IFC, assinado pelo Sr. Antônio Vitalino de Carvalho, e eu vou passar também

às mãos do Deputado Aldo Rebelo. Esse aqui também é um contrato do LKS com mais

um jogador, vou passar às mãos do Deputado. E aqui eu tenho algumas fotos. Esse é um

empresário que poderia ser investigado, chama-se Francisco Assis, eu o encontrei na

Antuérpia com esse garoto, que é mineiro, o Rodrigo. E esse garoto alegou que foi pra lá

pra ganhar 2 mil dólares, que, realmente, está ganhando 2 mil dólares, e esse, pela

entrevista que ele deu, nós citamos também, parece que é um dos empresários sérios.

Só que ele mora na Antuérpia, na Bélgica há trinta anos, intermedeia jogadores do Brasil

inteiro pra lá. Então, não custaria nada também ser investigado esse cidadão de nome

Francisco Assis, que consta da nossa série de reportagens. Aqui eu tenho as fotos dos

garotos que ficaram doze dias presos no aeroporto, como eu citei aqui, a pão e água,

está certo? Então, estão todos identificados e com o relato de cada um nas reportagens

também, posso passar também às mãos do Exmo. Deputado. Aqui o Vice-Cônsul na

Bélgica, Dr. José Acioly, que também pode ser contactado, está certo, Deputado? E a

série de reportagem que o senhor tem, nós já encaminhamos pro senhor, porque o

senhor, realmente, foi, como eu disse aqui, um dos precursores e incentivadores para

que nós buscássemos, buscássemos esse farto material. E, basicamente, nós temos isso

a dizer. Agora, a FIFA tem dezoito agentes credenciados por ela pra negociar jogadores,

né? E, desses dezoito empresários, eles têm que ter uma carta de crédito bancária, ou

uma, um avalista, no valor de 160 mil dólares, para exercer a sua atividade. São dezoito

só no Brasil. Dentre eles, o Reinaldo Pita, o Alexandre Martins, o Leo Rabelo. Então, na

verdade, se o cidadão não constar dessa relação de dezoito, ele pode até não ser
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picareta, mas ele está agindo de forma ilegal, porque não lhe é permitido fazer esse tipo

de transação, pois ele não tem essa carta, essa carta bancária, ele não tem essa fiança e

não tem essa autorização da FIFA para negociar qualquer jogador, ainda mais sendo um

menor. Porque, como eu disse, a lei é conflitante. E a gente lamenta que garotos, né,

sonhadores aqui do nosso futebol saiam enganados por esse tipo de gente. Eu queria,

pra finalizar, apelar aos Exmos. Deputados e também aos Senadores e às nossas

autoridades pra que, realmente, cuidem desse caso, porque eu acho que é uma questão

gravíssima, né? Porque, quando se trata de criança, a gente sabe, criança está em

primeiro lugar. Então, eu acho que é uma questão gravíssima e tenho certeza que os Srs.

Exmos. Deputados não irão nos desapontar. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, jornalista Jaeci

Carvalho. Para a sua interpelação inicial, eu passo a palavra ao Deputado Relator. Com a

palavra V.Exa., Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Primeiramente, Sr. Presidente, eu queria

cumprimentar ambos os jornalistas pelo importante trabalho que estão realizando,

levando a sério a sua responsabilidade profissional, social e, sem dúvida nenhuma,

dando uma grande contribuição não apenas a essa CPI, mas uma contribuição à

sociedade brasileira, para que ela possa ter uma visão mais realista do que se passa no

futebol brasileiro, que, de alguma forma, reflete a situação dramática também em outras

áreas sociais, dada as peculiaridades da economia nacional. O relato do jornalista

Quesada, ele foi bastante resumido, como ele mesmo disse, ia se reservar pra, para as

perguntas dos Deputados. Mas eu queria antecipar umas duas perguntas a ele. E uma

delas é a respeito do Jorginho. Que o que pareceu uma piada, a questão das louras,
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efetivamente demonstra o grau de despreparo, de desinformação e o grau de falta de,

digamos assim, de algum controle sobre toda essa, todo esse pessoal que busca, né,

uma oportunidade de vida melhor fora do Brasil e que, muitas vezes, é levado aí, iludido,

né, pela boa-fé, com promessa dessa natureza. Agora, me despertou a seguinte pergunta

de imediato: constava no contrato isso, a questão das louras?

O SR. LEANDRO QUESADA - Não, evidentemente que não, né? Era uma

promessa. O que constava no contrato era o salário que ele receberia, não sei quanto,

mas isso evidentemente que constava. Tanto é verdade que ele entrou na Justiça pra

reaver esse dinheiro, que, durante sete ou oito meses, ele não recebeu. Essa história que

ele nos contou foi a promessa que foi feita pelo empresário russo, tenho até o nome do

empresário russo aqui, dizendo que ele ia se dar muito bem na Rússia e que teria uma e

duas louras para cada gol que ele, que ele marcasse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso foi uma promessa verbal.

O SR. LEANDRO QUESADA - É claro que isso...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi um, fazia parte da sedução.

O SR. LEANDRO QUESADA - É. Pode ser o bicho, é, talvez.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É. E, além dele...

O SR. LEANDRO QUESADA - Essa história, Deputado, foi contada inclusive por

ele, eu tenho a gravação. E é uma história muito triste, né? Num primeiro instante, é

muito engraçado, pode parecer engraçada, mas, como o senhor acabou de dizer, o

jogador de futebol também é muito mal assessorado. “Espera lá, se eu sou jogador de

futebol, o cara me promete uma limusine e duas louras... Ah, eu não vou jogar na
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Rússia”, né? Acho que essa é a postura do profissional. Porque alguém que promete isso

para um jogador não pode ser levado a sério.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, tanto pra um, tanto pra você, como

pro Jaeci, quer dizer, os contratos, pelo menos teoricamente, deveriam ser registrados

pela FIFA, tanto é que o grande, o grande temor, né, dos jogadores é estar vinculado a

esse tipo de contrato, né, um contrato leonino, obviamente até ilegal, e depois não poder

mais ter chances na profissão que escolheram, né, na carreira que escolheram. Agora,

todos eles estavam registrados, ou, pelo menos, a grande maioria são contratos que

eram registrados na FIFA?

O SR. LEANDRO QUESADA - É, dessas informações que eu tenho, né, desses

jogadores que eu entrevistei, eles foram jogar fora do País com um contrato assinado.

Isso estava em contrato. Agora, o trabalho...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas esses contratos, eles são

obrigatoriamente registrados na, na FIFA?

O SR. LEANDRO QUESADA - Eu acredito que deva ser. Eu acredito que deva

ser. Vai até a Rússia, por exemplo, a federação de futebol da Rússia, e a Rússia registra

esse contrato na Federação Internacional de Futebol, como acontece, ou como deveria

acontecer aqui, no Brasil. Um jogador que vem de outro Estado é registrado na federação

carioca, e a CBF também recebe esse registro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, o Jaeci é o mesmo caso dos jogadores?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na verdade, no caso desses

garotos menores, todos, quando vão para o exterior, eles assinam um contrato com o

clube. Esse clube é filiado à FIFA e tem a obrigatoriedade de ter o registro na FIFA,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001239/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 05/12/00

21

sendo que, nesses casos, a CBF, ela não tem nenhuma responsabilidade, por quê?

Porque os garotos saem daqui menores e não eram jogadores registrados em clubes

nenhum. São garotos de periferia, que jogam na várzea. O empresário vai lá, busca e

leva. Quer dizer, a CBF não tem controle sobre isso porque esses garotos não são

registrados na CBF porque não estão em atividade em nenhum clube aqui do País.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas a... Suponhamos que, no caso de

outros países que não sejam o Brasil, onde nós estamos vendo que, realmente, não

existe o menor controle por parte da Confederação Brasileira, também você tem ciência

se, nesses outros países, existe... É o mesmo procedimento? Digamos, não a África.

Talvez um país mais próximo, da América do Sul. Quando são levados também não tem,

não existe nenhum controle? Você encontrou jogadores aqui da América do Sul?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Encontrei. Encontrei um garoto do

Paraguai também, e, na verdade, não há o controle, porque a grande questão é essa,

Exmo. Deputado: se o jogador estiver atuando num Cruzeiro, num Flamengo, num Vasco,

num América, ele tem um registro na CBF, porque ele está atuando no futebol amador ou

profissional aqui do Brasil. Se ele não... Se ele joga na várzea, ele não tem um contrato

registrado com um clube, necessariamente esse contrato não é registrado na CBF, está

certo? Agora, qualquer garoto que saia do seu país, seja que país esse, seja qual for o

país, ele ingressar num clube de outro país, automaticamente ele tem o contrato

registrado com a FIFA, porque essa é uma obrigatoriedade da FIFA.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, por que... O que eu estranho é o

seguinte — e queria até, deixar isso como um tema de debate: não deveria ser

obrigatório que todo jogador estrangeiro que assinasse um contrato fora de seu país e
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esse contrato fosse à FIFA, a FIFA, obrigatoriamente, não deveria mandar uma cópia

desse contrato ao país de origem? Não seria uma forma de obter esse controle?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Pra CBF... É verdade. A partir do

momento em que o garoto sai e assina um contrato lá fora, eu concordo plenamente com

o senhor. Não custava nada a FIFA encaminhar esse mesmo contrato à CBF, né, que é

do país de origem do garoto, pra que a CBF homologue e fale: “Não, esse garoto está lá

fora, eu tenho controle”. E seria o ideal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, exatamente, ao receber esse contrato,

saber se esse contrato era legal, é ilegal, se atende às leis brasileiras...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Se não está fazendo, se não está fazendo

com os menores, ou mesmo com os adultos o mesmo que foi, o que foi relatado aqui,

que, flagrantemente, é um desrespeito às leis e até aos direitos humanos desses

jogadores.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, essa era minha dúvida, porque eu

imaginava que qualquer, em qualquer país, desde que a FIFA recebesse o documento,

ele devesse, ela devesse, obrigatoriamente, remeter ao país de origem, pra ter esse

controle, que, certamente, não existe, hoje.

O SR. LEANDRO QUESADA - Deputado, é que os jogadores — e o Jaeci citou

aqui —, alguns jogadores saem do Brasil como turistas. Quer dizer, eles não saem como

jogadores, na verdade. Saem como garotos que vão passear na Bélgica. E lá assinam

um contrato. Como o Jaeci lembrou, o contrato tem que, tem que ser assinado em três
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idiomas, né? No caso da Polônia, no polonês, no português, que é o idioma do garoto,

não é, que é brasileiro, e no inglês. E, no caso, no caso que você explicou aí, só foi

assinado no polonês.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o controle de saída daqui poderia ser

melhor. Não vou nem, não vou nem fazer essa crítica. Eu acho que está totalmente sem

controle. Acho que devia... Isso deveria ser muito melhor resguardado. Mas eu acho que

o controle de fora pra dentro, esse não teria nenhum custo pra ninguém, e poderia ser

uma forma de nós termos isso aqui, no Brasil, registrado.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - E, Deputado, com relação a essa

questão, eu acho que esse congresso que a FIFA fez em outubro, no qual está querendo

garantir, né, o direito de um jogador menor não poder atuar no exterior, né, não conseguir

sua transferência, eu acho que já é de grande valia, né? E, talvez, se nós criássemos

também um dispositivo aqui, impedindo que esses garotos saiam de forma tão, tão

tranqüila do País pra atuar no exterior. Porque o garoto pega, como eu disse, se o senhor

quiser levar o seu filho pro exterior, a sua esposa tem que assinar. Quer dizer, um garoto

sai com um cara que ele nunca viu na vida, basta uma assinatura, uma procuração dos

pais, e ele consegue passar nas fronteiras, pegar o avião e desembarcar onde quer que

ele queira. É lamentável que nós tenhamos esse conflito nas nossas leis.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quantos jovens vocês acreditam que

existam nessas condições, sem nenhum controle, com contratos assinados, sem

nenhuma garantia, na Europa? Basicamente, deve ser quase tudo na Europa. Ou tem

alguns também na China, parece.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Tem. Tem na China.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Gostaria que vocês relatassem um pouco

sobre a China, também, que acho que é um assunto recente, que foi abordado, e se

vocês têm conhecimento.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade, e o Quesada fez uma

entrevista sobre essa questão da China. Eu tenho conhecimento, mas como não estive lá

in loco  e não constatei, então, não posso falar. Agora, eu posso dizer pro senhor que

nós devemos ter aí, deveremos ter, pelo mundo, garotos do continente americano e

africano, pelo menos 4 a 5 mil garotos nessas condições, o que é um absurdo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Todos eles, supostamente, com contratos

assinados e registrados na FIFA.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Todos, absolutamente, com

contratos assinados e registrados na FIFA.

O SR. LEANDRO QUESADA - Deputado, seria interessante, até pra confirmar

essa informação, e é muito fácil. É só levantar a lista de jogadores que deixam a lista

contendo jogadores que deixam o futebol brasileiro todo ano. A CBF tem essa listagem

dos jogadores que estão registrados na Confederação Brasileira de Futebol. Com

certeza, esses nomes que o Jaeci tem aí da pesquisa que ele fez pela Europa...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não consta.

O SR. LEANDRO QUESADA - Não consta o nome desses jogadores.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não constam porque eram

jogadores amadores, né, como eu disse aqui, jogadores de várzea, que jamais estiveram

em algum clube.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É. Eu entendi. Esses estão totalmente sem

controle, porque eles não vão nem com contrato. Eles saem...

(Não identificado) - É verdade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Alguns como estudantes, e outros como,

como turistas. Não há como segurar. Agora, do Brasil, quantos você... Quantos vocês

estimam, entre aqueles que são registrados e não registrados, quantos estariam no

exterior?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Ah, milhares. Milhares. Perto, aí,

de 2 a 3 mil garotos, com certeza. E com esses registrados também, com certeza, perto

de 3 mil.

O SR. LEANDRO QUESADA - Bom, só do Maranhão... Desculpe. Só no

Maranhão, nesse período aí, do Luiz Oliveira, quase cinqüenta. Quarenta e oito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com uma taxa de sucesso de 10%?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Nem isso. Nem isso. Diria 2%. E

como aqui, no Brasil, Deputado, a gente tem aí, né, os grandes clubes, nós temos, aí, 18

mil atletas em atividade, né, desses 18 mil, nós temos, aí, 2% ganhando salários

exorbitantes e 5%, apenas 5% ganhando acima de dois salários mínimos. Quer dizer, o

que é um absurdo, porque a gente vende um mundo de ilusão, porque, como eu disse

aqui, os Ronaldinhos da vida, os Rivaldos não surgem todo dia, e eles são exemplos pra

milhares de garotos. E, a partir do momento que acontece isso, quer dizer, a única

atividade que o garoto pobre, que não pode estudar vê a possibilidade de conseguir

alguma coisa na vida está sendo, né, desmontada por esses agentes inescrupulosos.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas você diria que a taxa, as chances

são maiores no exterior do que aqui, pra esses garotos?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Eu diria que, se o garoto for para

o exterior com uma carta-convite de um clube e com um empresário sério, as chances

dele ganhar dinheiro, ou de, pelo menos, conseguir o que ele jamais conseguiria aqui, no

Brasil, é muito grande. Agora, se ele sair daqui clandestinamente, com promessas,

pagando a sua própria passagem... Eu acho que o próprio pai deveria desconfiar a partir

do momento que ele está pagando em dez parcelas uma passagem para o garoto ir ao

exterior. Isso já tem alguma coisa errada. E a partir do momento que ele está entregando

o seu filho a uma pessoa que ele jamais viu na vida. Então, quer dizer, eu acho que os

pais têm, também, uma responsabilidade muito grande, porque entregam seus filhos a

qualquer pessoa. Mas aí a gente vai pelo lado humano. É um pai que não tem nenhuma

formação, que não tem esclarecimento, que mora, normalmente, numa favela, tá certo?

Então, ele vê, também, no filho que é bom de bola, a chance de o garoto poder formar, na

família dele, uma condição de vida humana.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas a... Mas a minha pergunta

seguinte seria, seria: você, V.Sa., desculpa pelo tratamento informal.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não. Não tem problema.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - V.Sa. considera que essa migração de

jovens, menores ou não, jogadores brasileiros para o exterior, nessa quantidade que se

imagina, está trazendo um prejuízo efetivo ao futebol brasileiro, além dos problemas

legais e sociais, que nós não vamos entrar em consideração?
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Sem dúvida alguma, porque eu

costumo dizer, Exmo. Deputado, que nós, a gente vê aí — e é uma realidade —, a gente

vê alguns dirigentes ricos, os clubes falidos, essa é uma realidade constatada, está

certo? A gente vê, no nosso futebol, os clubes na lama, totalmente falidos, muita gente aí

oportunista, e os nossos jogadores vão ganhar dinheiro lá fora, porque aqui nós não

temos. A não ser que o clube tenha uma parceria e que o dinheiro venha do exterior,

nenhum clube brasileiro tem condições de pagar um salário de, acima de 30 mil reais.

Não tem. Essa é a nossa realidade. Eu trabalho no futebol há vinte anos, já trabalhei na

Rede Globo, já trabalhei na Rede Manchete, tenho orgulho de trabalhar, hoje, no Estado

de Minas, que é o grande jornal dos mineiros, e digo pro senhor, de cadeira: Não há

clube no Brasil, hoje, em condições de bancar um salário de 30 mil reais. Se bancam é

porque são irresponsáveis, é porque os dirigentes não têm compromisso com os

torcedores. Porque o clube, pra bancar, hoje, um salário acima de 30 mil, ou ele tem um

parceiro ou ele vai entregar o seu clube, ele vai afundar na lama, porque, na verdade, nós

não temos condições. Vivemos num país pobre, nós não temos condições de pagar

salários que se pagam na Europa. Porque, na Europa, o Manchester United, por

exemplo, que é o clube mais rico do mundo, teve uma proposta, agora, do Bill Gates, de

um bilhão e meio de libras esterlinas pra patrocinar e também pra patrocinar o

campeonato inglês. Quer dizer, são quantias exorbitantes. Aqui, não. Aqui, os

campeonatos são vendidos por quantias irrisórias, está certo, e aquele dirigente que paga

salários astronômicos, sem ter uma parceira, uma..., como eu digo, um dinheiro que

venha de fora... Porque, se os empresários de fora quiserem vir investir aqui, ótimo pra

nós. Agora, esses dirigentes que se comprometem a pagar 100, 200, 300 mil a um
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jogador, a um treinador, sem que seu clube tenha um parceiro, esse dirigente é

irresponsável.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu vou até aproveitar a sua, o seu

entusiasmo, digamos assim...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, eu nem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No bom sentido, de moralização do futebol

brasileiro, pra fazer uma pergunta, que é, na verdade, a grande pergunta que nós

estamos nos fazendo desde que nós instalamos essa CPI: V.Sa. conhece o contrato

assinado na CBF com a Nike?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Conheço. Já li.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E qual é a sua opinião sobre ele?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Inclusive, o jornal Estado de

Minas foi o primeiro a publicar esse contrato em nível nacional.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, na sua opinião, ele é vantajoso para o

futebol brasileiro, para a Seleção Brasileira? Qual é a sua opinião sobre ele?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exmo. Deputado, com toda

sinceridade, eu acho que um contrato de 400 milhões, né, de reais...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O valor real dele... Só pra deixar claro,

porque esse número, às vezes, paira no ar. O valor real que a Seleção Brasileira recebe

pelo contrato de dez anos... Que receberia, se não tivesse feito o adendo contratual que

fez em abril, seria de 160 milhões de dólares.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Certo. Que daria trezentos

(ininteligível)...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que é o que receberia num... Os 400

milhões é um número que, é um número que surgiu por aí, não se sabe de onde, está

certo?

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Em reais, seria, hoje, aí, 320

milhões. Vamos cotar o dólar a dois, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Cento... Cento e sessenta milhões de

dólares.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É. Eu acho, eu acho o seguinte:

pro senhor ter uma idéia — eu também gosto de estudar o futebol do exterior —, a

seleção italiana tentou, por muitos anos, um contrato com a Nike, e a Nike ofereceu tão e

simplesmente 10 milhões de dólares por ano à seleção italiana. Ou seja, nós fizemos um

contrato aí de 160 milhões. Dezesseis vezes, né, maior do que se pagou à seleção

italiana.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Dez anos? Está certo. Dez

milhões por ano. É. Seriam 100 milhões, né, em dez anos, né?

(Não identificado) - Dezesseis. Dezesseis por ano.

(Não identificado) - Dezesseis.

(Não identificado) - Dezesseis por ano.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, eu digo da seleção italiana.

Seriam 10 milhões...

(Não identificado) - Dólares por ano.
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - ...de dólares por ano, né?

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Certo. Não. Menos. Menos, né?

Sessenta por cento menos. Então, na verdade, eu acho o seguinte: eu acho que o

contrato, nesse aspecto, ele é bom. E eu fiz uma entrevista com o Ingo Ostrovsky, que é

um dos assessores de imprensa da Nike. Justamente depois que nós denunciamos no

jornal, ouvimos o outro lado, como é o papel do jornalista, e ele disse que, realmente, há

alguns pontos que a Nike entende que não favorecem mais a seleção, como a questão

dos cinco amistosos anuais, que a Nike estaria disposta a reduzir pra três amistosos por

ano, em função, justamente, do calendário, que não permite mais um número excessivo

de jogos. Agora, o contrato, em si, né, como eu disse, eu acho que um contrato, se for 16

milhões de dólares por ano para uma seleção, eu acho que, em termos de número, é um

bom contrato. Não sei o que o Exmo. Deputado pensa sobre isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. Eu, eu... V.Sa. disse agora, há pouco,

sobre uma proposta do Bill Gates ao Manchester United, que é um time da Inglaterra.

Qual foi o valor?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Um bilhão e meio de... de... de

libras esterlinas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que significa, em dólares...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Daria quase 3 milhões de dólares

de... bilhões de dólares, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por quanto tempo?
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Para comprar o campeonato

inglês por dez anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, para o Manchester...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Para o Manchester United e para

comprar o campeonato inglês.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por que... Não sei se V.Sa. tem

conhecimento, o Manchester assinou, recentemente, um contrato com a Nike por um

prazo de treze anos e vai receber, o Manchester...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Quatrocentos e cinqüenta milhões

de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, quatrocentos e trinta e... mais de 430

milhões de dólares. Eu não... é... não tenho detalhes do contrato, não sei se no contrato

do Manchester com a Nike, o Manchester se vê obrigado a escalar jogadores, se vê

obrigado a... a... a... a seguir outras cláusulas que... que têm no contrato da CBF com a

Nike, mas a minha opinião... a sua opinião é importante e eu gostaria de ouvir o jornalista

Quesada também.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É... se o senhor me... se o

Excelentíssimo Deputado me permite, eu queria só fazer uma colocação, porque eu

tenho acompanhado os trabalhos e, como jornalista, a gente não pode fugir a essa

questão. Eu cubro a Seleção Brasileira para o jornal Estado de Minas há oito anos.

Acompanho a Seleção Brasileira no mundo inteiro, onde quer que ela vá: competições

amistosas, Copa do Mundo, Olimpíada, o que o senhor imaginar. E, sinceramente, eu

conheço algumas pessoas, como o Luiz Alexandre, que era da Nike, né, que fazia o
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papel que faz o Ingo hoje, que é assessor, e, sinceramente, com relação àquela final da

Copa de 98, eu quero dar um rápido depoimento, se os Excelentíssimos Deputados me

permitirem. Eu acho o seguinte — a gente que acompanha futebol sabe: o Brasil disputou

uma final — e eu acompanhei o seu depoimento no Cartão Verde e concordo com o

senhor nesse aspecto —, nós jogamos absolutamente nada contra a França, a França

fez  quinze gols, levou apenas dois, terminou a competição de forma invicta e nos deu, na

linguagem popular, um chocolate, porque aquele jogo era para ser seis, sete, oito a zero.

Então, naquele momento, a gente dizer “ah, o Brasil entregou”, isso não existe, porque eu

acho que não há dinheiro no mundo que pague um título mundial, tá certo? Agora, o que

houve naquela partida foi que realmente o Brasil jogou pessimamente, não jogou um

terço do que... E naquela Copa, na verdade, o Brasil teve um adversário, que foi a

Holanda. Os outros adversários foram de péssimo nível. O Brasil teve um adversário, que

foi a Holanda, nós decidimos nos pênaltis. E quando pegamos a França, dona da casa e

equipe de melhor campanha, nós realmente levamos um chocolate. Eu acho que se nós

tivéssemos ali um jogador de nome Romário, que para mim é o grande gênio, o único

gênio que tem no futebol brasileiro, talvez a coisa pudesse mudar de figura. Mas fora

isso, dentro de campo, eu acho que não há, dentro de campo, quero deixar bem claro,

acho que não há o que contestar. Acho que se tivesse o Edmundo nós não chegaríamos

a lugar nenhum, porque o Edmundo na Seleção brasileira jamais provou ser o jogador

que ele é de clube. Ele é um gênio de clube, como o próprio Rivaldo, que joga muito no

Barcelona, mas que é uma vergonha nacional quando veste a nossa camisa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como V.Sa. ouviu o meu depoimento, deve

ter notado que, não só no meu depoimento, como em todas as reuniões que nós temos
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feito aqui, essa Comissão Parlamentar de Inquérito, ela não está aqui para discutir se o

Brasil ganharia ou não ganharia o jogo da Seleção da França. Esse, para nós, é um

detalhe que não chega a ser importante a essa altura, digamos assim, do campeonato. O

que nós queremos deixar bastante esclarecido para a opinião pública brasileira é,

primeiro lugar, se houve interferência da patrocinadora na escalação da Seleção

Brasileira, uma vez que havia o técnico patrocinado pela Nike, a Seleção patrocinada

pela Nike e o jogador patrocinado pela Nike e antecedentes de alguns jogos anteriores. E

a segunda questão que para nós é de suma importância é saber como foi possível o

jogador nas condições de saúde que estava o jogador Ronaldinho ser escalado para uma

partida de futebol, fosse ela final da Copa do Mundo ou não, tá certo, um jogo de futebol.

Quero deixar isso bem esclarecido. Nós não estamos preocupados em saber se o Zidane

marcaria dois ou  três ou cinco, não é essa a nossa questão. Eu queria pedir ao jornalista

Leandro Quesada que também pudesse, de um modo resumido, dar a sua opinião sobre

três assuntos: primeiro, se a transferência que está havendo de jogadores brasileiros

para a Europa, para outros países está causando um prejuízo técnico ao futebol

brasileiro; segundo, se tem a relatar alguma coisa sobre a China, sobre os jogadores que

se encontram na China; e o terceiro, a sua opinião também sobre o contrato da CBF com

a Nike e essa questão da Seleção Brasileira na final da Copa do Mundo — quarto.

O SR. LEANDRO QUESADA - Eu penso, Deputado, que não só a transferência

desses, jovens ou não jovens, jogadores para o futebol do exterior prejudica, esses

jogadores que não são conhecidos do público de uma maneira geral, mas também dos

jogadores consagrados, porque tem muito jogador consagrado aqui no Brasil que deixa o

futebol brasileiro para jogar na Europa. E isso, sem dúvida alguma, atrapalha o
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desempenho dos times. Quem não gostaria de ter os principais jogadores brasileiros que

jogam na Europa jogando aqui? Se for perguntar para o corintiano, o corintiano queria ter

o Vampeta aqui jogando no Corinthians. O palmeirense gostaria de ter o Roberto Carlos

jogando aqui, o Rivaldo, e por aí vai. Eu acho que atrapalha muito, sim, atrapalha muito.

E é uma situação, como já foi exposta aqui pelo Jaeci, é uma situação que foge do

controle. Em relação ao dispositivo, algum dispositivo tem que ser criado, a CBF tem que

começar a ter controle. Só que eu não sei se esse dispositivo que for criado vai contribuir

diretamente, porque vai depender da Federação Internacional de Futebol passar essa

informação para a CBF, porque não adianta o jogador estar registrado no futebol da

Europa, e no caso a gente coloca UEFA, que é União Européia de Futebol, se a UEFA

não passar essa informação para a CBF. Eu não sei se a CBF também, com os

dispositivos que possam ser criados, teria o poder de exigir que a Federação

Internacional de Futebol ou a União Européia de Futebol dêem esse tipo de informação,

ou a Federação Internacional de Futebol, a FIFA. Em relação à China, surgiu a

informação, há alguns dias, de que alguns jogadores estariam sendo mantidos em

cárcere privado. Eu descobri o nome de um empresário chamado Josep Li, que no

primeiro momento eu pensei que fosse chinês, mas não é, nasceu, me parece, na

Indonésia. E ele me contou que é credenciado pela Federação Internacional de Futebol,

que leva jogadores para a China. Aqueles que não dão certo voltam. E ele dá toda a

assistência a esses jogadores. Ou seja, se eles não dão certo na China eles não passam

nenhum tipo de necessidade. Não dão certo e voltam. E no meio dessa entrevista fiz uma

pergunta tão simples para ele, que se ele tivesse aqui os senhores também fariam: se ele

colocaria a mão no fogo por outros empresários que levam os jogadores brasileiros para
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o futebol da China. Ele disse que não. Ele disse que não. E me contou uma história que

pode ser também uma forma muito fácil de levar jogador para fora. Ele me contou que

garotos foram jogar amistosos em 99 na China e vestiram a camisa do São Paulo Futebol

Clube. Como jornalista, eu fui atrás do São Paulo para saber se de fato o São Paulo

mandou alguma categoria de base para jogar amistosos lá na China. A informação do

São Paulo foi: “não”. Então isso me remete a uma discussão aqui. Os jogadores saem

aqui do Brasil, os empresários levam os jogadores para lá e colocam a camisa de um

grande clube, que é reconhecido internacionalmente, como o São Paulo, bicampeão do

mundo e bicampeão da Libertadores da América. Isso pode, de repente, acontecer com

os Santos, com o Flamengo, com o Corinthians, com o Atlético, com o Cruzeiro ou com o

Palmeiras. É uma forma também aí maqueada de levar os jogadores, dos jogadores

vestirem a camisa desse time, participarem de torneios amistosos e, depois, serem

negociados com alguns clubes da China. Essa é a informação que eu tenho. Seria até

interessante ouvir o Sr. Josep Li, porque na entrevista, como jornalista a gente insiste,

mas ele não revelou o nome. E perguntei ainda se era gente do São Paulo. Já que os

jogadores foram lá e vestiram a camisa do São Paulo, eu falei: “Mas foi gente do São

Paulo?” Ele falou: “Não, não foi gente do São Paulo”. E o São Paulo me confirma, tenho

essa entrevista também gravada. A direção do São Paulo me confirmou que em nenhum

momento mandou nenhum jogador ou nenhum time de base, de categoria de base lá

para a China para jogar nenhum tipo de amistoso. Então é mais um caminho que os

senhores podem seguir. E, a respeito do contrato Nike/CBF, uma opinião pessoal: acho

que a Nike fez um grande negócio. A Nike fez um grande negócio. A CBF, não, porque a

Seleção Brasileira não precisa de nenhuma empresa para conseguir amistosos fora do
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País. A Seleção Brasileira é o time mais famoso do planeta. Uma história que me foi

contada numa discussão que tive com o Deputado Aldo Rebelo, que é uma história que

define bem o que representa a Seleção brasileira. E eu ando viajando por aí

acompanhando a Seleção Brasileira em eliminatórias, jogos amistosos. Uma cidade que

talvez ninguém conheça, lá no interior da Índia, se você colocar dentro de um carrinho

cinqüenta camisas da Seleção Brasileira, cinqüenta camisas... Não, vamos aumentar, vai,

100 camisas da seleção norte-americana e 100 camisas do Manchester, pode ter certeza

que as pessoas vão brigar e vão se “matar”, entre aspas, para pegar a camisa da

Seleção Brasileira, porque ela representa muito. A Seleção Brasileira pára em todos os

lugares que vai. É impressionante. Os senhores não têm a chance de acompanhar, mas

eu acompanho. Em hotéis, em estádios, a Seleção tem que ter um esquema, e o Jaeci

acompanha, sabe disso, tem que ter um esquema fortíssimo de segurança, porque são

centenas e centenas de torcedores que querem ver os craques brasileiros, querem ver a

famosa e histórica camisa da Seleção Brasileira. Então acho que para a Nike foi um

excelente contrato. Para a Seleção Brasileira não, até porque tenho a informação, não vi

o contrato, que a Seleção dos Estados Unidos também fechou um contrato por dez anos

com a Nike, com os mesmos valores. E me desculpe os norte-americanos, se tiver algum

norte-americano acompanhando aqui, a Seleção dos Estados Unidos não tem

representatividade alguma no futebol mundial. O máximo que eles conseguiram foi uma

vitória nos idos de 50 na Copa realizada aqui no Brasil...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Contra a Inglaterra, em Belo

Horizonte, no Estádio Independência.
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O SR. LEANDRO QUESADA - ... contra a Inglaterra, em Minas Gerais, no Estádio

Independência, em Belo Horizonte.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - O Deputado Ronaldo

Vasconcellos estava lá.

O SR. LEANDRO QUESADA - O Deputado que estava lá lembra. Então eu,

sinceramente... Agora, não sei, e estou dizendo como jornalista, se a Nike tem culpa

nisso. Não sei. Porque se a CBF assina um contrato, a CBF tem que responder. Se de

repente eu tenho uma empresa e quero pagar só 10 milhões em dez anos para patrocinar

a Seleção Brasileira e ter o poder de indicar amistosos, de — se é que existe isso —

influenciar na convocação de jogadores, eu não serei bobo, vou assinar o contrato na

hora.

(Intervenção inaudível.)

O SR. LEANDRO QUESADA - É fato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria ouvir, por final, a sua opinião

também sobre essa polêmica da escalação do Ronaldinho. Inclusive, aqui eu sei que

V.Sa. esteve lá, acompanhou muito de perto toda essa questão.

O SR. LEANDRO QUESADA - Olha, eu imagino o seguinte: eu imagino os

jogadores da Seleção Brasileira que entraram em campo num lance que aconteceu — me

ajuda, Jaeci —, aos quinze ou dezoito minutos, num choque envolvendo o Ronaldinho

com o goleiro Barthez, lá da França. Eu imagino os jogadores que acompanharam

durante o domingo aquelas horas que antecederam a final da Copa do Mundo ver o

Ronaldinho caído lá no gramado. Alguns jogadores, inclusive, já falaram a respeito disso.

Acharam que o Ronaldinho estivesse tendo novamente uma convulsão. Eu acho que a
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Seleção Brasileira entrou extremamente abalada na final da Copa do Mundo. Não vamos

discutir futebol e tática aqui porque a França, na minha opinião, é uma seleção normal,

comum, que ganhou a Copa por falhas brasileiras. Mas acredito muito que esse episódio,

fundamentalmente, ajudou para a Seleção Brasileira perder a Copa do Mundo. Foi legal

também saber aqui da CPI, voltando agora a essa história de contrato Nike/CBF, nós já

sabíamos, claro, que a Nike tinha contrato com a CBF, tinha contrato com o Ronaldinho,

que ocupa o lugar agora que era de Michael Jordan, porque a Nike explodiu com a figura

do Michael Jordan na NBA, e foi uma grata revelação saber que o técnico da Seleção

Brasileira tinha um contrato com a Nike.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI - Mas isso não influenciava nada. (Riso.)

O SR. LEANDRO QUESADA - Será? É a pergunta que todo o brasileiro faz. Eu

não posso dizer aqui, porque a gente não tem provas, mas é estranho. Você vai juntando

as peças, é, no mínimo, estranho. É no mínimo estranho o técnico... Será que o Zagallo

estava andando confortavelmente, tranqüilamente no jardim do Château Grand Romaine

e ninguém o informou que o Ronaldinho teve um piriquipaque? São coisas muito

estranhas que a CPI levantou aí e que continuam estranhas. Nos depoimentos que foram

dados pelos dois médicos, que informaram o Zagallo logo após, o Zagallo garante que só

ficou sabendo três, quatro horas depois. Sei lá, são coisas estranhas. Eu, como jornalista,

infelizmente, não consegui descobrir o que de fato aconteceu. Mas a informação que eu

tenho é de que os jogadores entraram abalados por tudo aquilo que aconteceu com o

Ronaldinho horas antes da decisão da Copa do Mundo.

 O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - E o grande problema, Quesada,

só para complementar, é que nós, jornalistas, ficamos sabendo apenas no estádio,
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minutos antes de a bola rolar, que o Ronaldinho havia tido esse problema, porque na

verdade a escalação que chegou para nós na tribuna de imprensa constava o Edmundo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito obrigado. Agradeço também, não

tenho mais perguntas, por enquanto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Agradeço os nossos convidados.

Vou passar a palavra para um dos autores do requerimento de convocação aqui dos

jornalistas, Deputado Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, Relator,

Deputados, nossos convidados de hoje, mídia, três perguntas rapidíssimas, objetivas, na

minha visão, ao Jaeci e ao Quesada: idade mínima e a idade máxima dos garotos que

foram encontrados por vocês quando eles foram para a Europa.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Excelentíssimo Deputado, prazer

falar com o senhor, que é...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  - O prazer é meu.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - ... da nossa terra lá e está sempre

batalhando também. Na verdade os garotos saem com 14, 15, 16 anos. Esses garotos,

por exemplo, da Polônia, saíram com 16. Como já estão lá há quatro anos, quer dizer, já

são maiores a partir de 18 anos. Na verdade saem com 14, 15, 16 anos. É o alvo desses

empresários inescrupulosos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  - E a idade máxima que você

encontrou lá, assim?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Encontrei garotos de 23, 24 anos.

Esses que saíram de Pernambuco, tinham alguns maiores, já, 23, 24 anos.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quesada, por favor, idade

mínima.

O SR. LEANDRO QUESADA - É, nessa linha do Jaeci, acho que o mais velho

com quem eu tive a chance de conversar foi o Jorginho. O Jorginho tem de 25 para 26

anos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - E o mais novo?

O SR. LEANDRO QUESADA - Nessa faixa aí, 15...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Algum caso de garoto menor

de 14 anos?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, não encontrei nenhum.

O SR. LEANDRO QUESADA  - Tem um jogador chamado Rivaldinho, que é o

Brasil que deu certo, que joga no Barcelona, eu não sei o nome dele. Ele foi contratado

pelo Barcelona. Esse garoto, o Barcelona aposta muito no futebol dele. Não sei se você

lembra o nome dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - É Gil.

O SR. LEANDRO QUESADA - Gil? Que é o Rivaldinho, né? Tem na faixa de

doze, treze anos, né, Deputado?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Doze anos de idade?

O SR.LEANDRO QUESADA - É, mas ele é... contrato assinado.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  - Contrato assinado?

O SR. LEANDRO QUESADA - É. É de Pernambuco, segundo o Deputado.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O Estatuto da Criança e do

Adolescente, completou 10 anos... Então ele não deve estar obedecendo o Estado da
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Criança e do Adolescente. Bom, o jornalista Jaeci Silva escreveu, todo mundo teve

oportunidade de ler, queria parabenizá-lo publicamente, uma bela reportagem que foi,

inclusive, coroada de êxito, inclusive na mídia nacional. Mas V.Sa. usa uma expressão

que encontrou garotos em condições subumanas.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Eu queria que V.Sa.

esclarecesse um pouco mais para nós quais condições subumanas eram essas. E essa

pergunta também vale para o Quesada em seguida.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É porque, na verdade,

Excelentíssimo Deputado, o senhor não havia chegado ainda e eu já tinha explanado.

Encontrei um garoto na Bélgica que ele ficou pelas ruas, porque não encontrou o

empresário, passando fome, mendigando, na verdade. E logo depois arrumou um

emprego para vender flores e hoje está lá vendendo flores. Então essa foi a condição

subumana que eu encontrei. E alguns garotos na Polônia que moravam, no começo,

debaixo de uma arquibancada, saíram de uma temperatura de 30°, como aquele garoto

Leandro, o Batata, de Montes Claros, saiu de uma temperatura de 40º para uma

temperatura de menos 23º e que foi morar debaixo da arquibancada e cuja alimentação

ele não se adaptou. Então realmente esse garoto pegou pneumonia, ele teve problemas

de adaptação à alimentação. E realmente eu considero isso uma condição subumana.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quesada, por gentileza.

O SR. LEANDRO QUESADA - Não estive na Europa. Não tive a chancede...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Eu sei. Mas nas suas

entrevistas.
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O SR. LEANDRO QUESADA - Os jogadores que prometem... os empresários que

prometem várias coisas aos jogadores e, quando lá chegam, não é nada disso. A história

da limusine e das duas louras prova muito que, se existe o empresário de má-fé numa

ponta, existe o jogador que acredita até em Papai Noel, não é?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Na visão dos senhores, o

grande vilão é o mau empresário nesse caso dos menores, dos meninos do Brasil, vamos

assim dizer?

O SR. LEANDRO QUESADA - Claro. É ele que leva o jogador para lá, né?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É, mas eu acho que há também

responsabilidade dos pais, que, como eu disse, entregam os garotos a uma pessoa que

eles jamais viram e também das nossas autoridades, porque nossa lei é conflitante. Eu

volto a repetir: para que o senhor leve o seu filho para o exterior precisa da assinatura da

mãe. E para que um empresário inescrupuloso leve um garoto para o exterior, basta que

ele pegue uma procuração e tudo ficará tranqüilo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Por último, a última pergunta

é um pouco técnica. Todos nós sabemos, que acompanhamos futebol, a carência que

nós temos de lateral direito. Nessa meninada que tá lá é possível aparecer alguém nesse

nível nessa posição?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - O senhor diz desses garotos que

eu...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  - Que estão por aí.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Eu acho que a questão... Eu fiz

até uma entrevista com o Nelinho, que foi um grande especialista na posição. Ele disse:
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“A questão é de safra”. Hoje nós temos grandes laterais esquerdos. Temos o Felipe, do

Vasco, nós temos o Athirson, temos o Júnior, que foi do Palmeiras, está no Parma, só

para citar alguns, e não temos laterais direitos. Na verdade eu acho que é uma questão

de safra. E oportunamente deverá aparecer, porque realmente estamos precisando,

porque o Cafu realmente é lamentável.

O SR. LEANDRO QUESADA - Difícil responder a essa pergunta, porque a gente

teria que observar os jogadores atuando, né? Mas essa questão de safra...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  - O senhor não conhece?

O SR. LEANDRO QUESADA - Não. Essa questão de safra é algo que tem muito a

ver.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  - Mas com o número de

jogadores que o Jaeci falou que estão lá, dois mil jogadores brasileiros, vão aparecer

alguns craques aí?

 O SR. LEANDRO QUESADA - Pelo menos um lateral direito a gente imagina que

possa substituir Cafu um dia.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Parabéns, Jaeci, parabéns,

Quesada. Obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o Deputado Pedro

Celso, que também é autor do requerimento da convocação dos senhores jornalistas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs. Deputados,

quero também parabenizar os jornalistas que estão aqui hoje junto conosco nessa

investigação, porque de fato o trabalho desenvolvido por eles... E cito de forma especial,
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porque até conheço um pouco mais, o trabalho do jornalista Jaeci Carvalho, um trabalho

importante para a sociedade brasileira, jornalista.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Obrigado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - V.Sa. já falou um pouco a respeito da

questão das famílias que entregam os seus filhos a praticamente um estranho através

somente de uma procuração. A gente já vê uma falha grande aí da nossa legislação. Mas

eu gostaria que V.Sa. comentasse um pouco mais ou se tem informações a respeito

depois que esses garotos vão para lá, esses garotos que não dão certo, se as famílias

têm as informações depois de como é que se encontram esses garotos lá pela Europa e

se tomam algum tipo de auxilio, em que portas vão bater essas famílias para tentar

resolver o problema dos filhos deles que estão lá. Gostaria também de saber de V.Sa.

que disse que a Bélgica é a principal porta de entrada, a porta mais fácil para a entrada

na Europa, queria saber por que a Bélgica e não um outro país. E uma outra pergunta é

se esses garotos costumam procurar as nossas embaixadas pelo exterior, costumam

procurar os nossos consulados

pelo exterior, que tipo de atendimento que eles têm encontrado nos organismos

brasileiros, nos consulados e embaixadas no exterior, e também se ouviu de algum

diplomata, em algum consulado, alguma coisa a respeito também das dificuldades que

essas embaixadas e esses consulados têm de dar assistência a esses menores que

porventura batam na porta das entidades que deveriam estar dando assistência para

esses menores lá fora.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Excelentíssimo Deputado, é um

prazer conhecê-lo, já conversamos por telefone. Obrigado pelas palavras elogiosas. Na
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verdade, com relação à primeira questão, eu fiz questão, quando eu fiz essa matéria, de

cercá-la de todos os lados. Eu vi famílias aqui dos garotos, principalmente Minas Gerais,

e a mãe do Maurinho, a Dona Maria, por exemplo, uma senhora bastante humilde, ela

disse que ficou cinco meses sem notícia do garoto, porque os garotos não tinham como

ligar; com um salário de 250 dólares mensais para pagar um aluguel e para sobreviver,

para se alimentar, realmente fica difícil. Então essas famílias ficam por meses sem

contato com as crianças e sem saber o que está acontecendo. Os garotos, por sua vez,

alguns me disseram que tinham vergonha de voltar fracassados e por isso preferiram

enfrentar todo esse tipo de situação lá fora, na esperança ainda de vencer no futebol,

porque, como eu disse anteriormente, num país em que as diferenças sociais são

grandes e que realmente o pobre não tem condições de estudo, ele vislumbra no futebol,

aquele garoto que é bom de bola, a possibilidade de conseguir financeiramente, e até

uma postura a mais na sociedade, é o futebol. Com relação à questão da entrada pela

Bélgica, e isso eu conversava com o próprio Deputado Aldo Rebelo quando eu segui para

lá, porque parece que há um acordo das autoridades brasileiras com Portugal e Espanha,

na questão das moças que são levadas para serem modelos e que acabam sendo

obrigadas a se prostituir. Parece que houve um cerco, tanto em Portugal quanto na

Espanha, e elas começaram a entrar pela Bélgica e os garotos fazem a mesma coisa,

que seria um ponto de entrada mais fácil hoje, porque a fiscalização não é tão rigorosa

quanto na Espanha e em Portugal. A outra questão que o senhor colocou, por gentileza,

Deputado...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - É exatamente sobre... o senhor não conhece

bem, então, os motivos de por que a Bélgica, né?...
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Basicamente isso, em função do

que eu apurei.

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E tem entrado por lá porque a coisa se

apertou muito na Espanha e em Portugal e se fez uma opção para a Bélgica e, por um

motivo ou por outro, que o senhor desconhece, a coisa está se dando com mais

facilidade por lá. Eu perguntei, jornalista Jaeci, é a respeito do tipo de apoio que a nossa

Embaixada ou as nossas embaixadas e os nossos consulados têm prestado para esses

menores e se até são procuradas por esses menores.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exatamente. Eu fiz essa

colocação aqui, inclusive com a fato que eu trouxe do Vice-Cônsul José Acioly, na

Bélgica, em Bruxelas. Ele me disse que a grande dificuldade que eles encontram é que

esses garotos não procuram a Embaixada. Eles são orientados por esses tais agentes

inescrupulosos, na verdade, a não procurar a Embaixada em hipótese alguma, porque,

em procurando a Embaixada, naturalmente, eles teriam o apoio das autoridades

brasileiras e teriam que voltar ao País, porque, não tendo uma carta-convite de um clube

e não tendo um trabalho, não poderiam ficar ilegalmente no país. Então esses garotos

são obrigados por esses agentes a não procurar a Embaixada. E por isso a Embaixada

não tem ciência de quantos garotos estariam perambulando pelas ruas, por exemplo, de

Bruxelas, porque não há oficialmente um registro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Agora, só para concluir, Presidente. Eu

imagino que, como essa notícia chegou aqui ao Brasil, o senhor foi até a Europa fazer

essa reportagem, reportagem premiada de forma merecida.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Muito obrigado.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Deve-se dar notícia disso também lá, os

nossos... os funcionários do nosso Consulado, de Embaixada, devem saber que existem

esses garotos por lá. Alguma vez, o senhor comentando com os nossos funcionários,

diplomatas, encarregados, oficiais de chancelaria e tudo mais, eles não buscam também

ir até onde estão os garotos, saber da situação? O senhor não ouviu algum tipo de

conversa a respeito disso, se houve alguma iniciativa por parte das pessoas que

trabalham nessa área no exterior, que nos representam?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Eu estive aqui, no Ministério das

Relações Exteriores, que entrou em contato com a Embaixada do Brasil na Polônia e

também na Bélgica e, na verdade, esses garotos, eles têm sido procurados e eu me

envolvi muito emocionalmente nessa questão, principalmente dos garotos da Polônia.

Entrei em contato com eles posteriormente e o Mauro me disse por telefone que

conseguiu um aumento substancial de 250 dólares para 2.500 dólares mensais,

conseguiu um apartamento, uma casa; o Fernando Maia, que estava com o joelho

lesionado, conseguiu, por parte do clube, ajuda médica e também teve um aumento

substancial em seu salário. Então essas foram algumas das “felicidades”, vamos dizer,

entre aspas, que nós tivemos em fazer essa reportagem e saber que as autoridades

brasileiras, pressionando as autoridades polonesas, conseguiram alguma coisa de ajuda

para esses garotos. Tanto é que eles preferiram ficar por lá, porque conseguiram esse

aumento, já que haviam assinado um contrato por dez anos de 250 dólares mensais. E o

Alex, um garoto que mora em Belo Horizonte, que abandonou a Polônia e ficou dois anos

sem poder exercer a sua profissão, que é jogar futebol, porque o passe estava preso ao

clube por dez anos, registrado na FIFA, entrou na Justiça mediante a reportagem e
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conseguiu também o seu passe, podendo agora, aos 20 anos de idade, jogar em

qualquer equipe.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, para concluir.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - De fato. O senhor falou em quatro ou cinco

mil garotos de todo o mundo nessa situação.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO -  Essa situação que o senhor fala é uma

situação de dificuldade, uma situação sem ter acesso ao exercício da profissão com um

mínimo de dignidade ou quatro ou cinco mil garotos que estão nessa situação de

dificuldade, mas também de garotos que estão indo bem, que estão treinando, se

capacitando.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exatamente, nobre Deputado, são

garotos, alguns passando por dificuldade e outros que conseguiram aí trilhar o caminho,

basicamente, entre aspas, do “sucesso”, e nós temos aí de quatro a cinco mil garotos,

que foi a entrevista que eu fiz com o Presidente da FIFA lá em Zurique, o Joseph Blatter,

e ele coloca essa questão: que nós devemos ter hoje, pelo mundo, de quatro a cinco mil

garotos, alguns em condições subumanas, outros pelo menos conseguiram um salário

digno para mandar algum dinheiro para sua família.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, só para colocar com muita

clareza, um soque de informações que considero importantes, porque, segundo o

jornalista Jaeci, essa é uma informação do Presidente da FIFA. Nós temos informação de

que só na Itália, só na Itália, a Federação de Futebol Italiana, no seu departamento de
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juvenis e escolares, a existência de 4.908 extracomunitários somente na Itália, em

pessoas que estão em situação de dificuldade e que estão bem. Portanto, o número...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É bem maior.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ... é bem maior do que esse. Só a Itália,

quase cinco mil menores de todo o mundo, os chamados extracomunitários que estão na

Itália. Então a informação do Presidente da FIFA, Sr. Joseph Blatter...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Está desinformado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Totalmente. Muito obrigado, Presidente.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Obrigado ao senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Vou pedir aos Srs. Deputados e

ao público que respeitem principalmente o Deputado que está falando e também a

presença dos convidados, porque têm momentos que a gente não consegue entender o

que está sendo falado aqui. Tem a palavra o Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, demais pares, quero fazer

pergunta, essa primeira, aos dois nobres convidados, tanto ao Leandro quanto ao Jaeci,

nessas matérias de vocês. Vocês têm a idéia de quais são os empresários envolvidos no

maior número de fatos, dessas transações, vamos chamar assim, até imorais?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Bom, na verdade, como eu fiz

questão de frisar aqui, eu gosto de fazer as coisas quando eu tenho documento, quando

eu tenho provas, e os dois empresários que eu consegui identificar através dos garotos,

com matérias gravadas e fatos comprovados, com assinaturas deles em contratos, são

esses dois que eu citei e faço questão de citar mais uma vez: o Sr. Adaílton Nunes e o Sr.

Antônio Carvalho. Esses dois estão mais do que identificados, citados pelos garotos, com
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gravações e com a assinatura deles nesses contratos. Então esses realmente eu posso

falar. O outro que eu consegui na Bélgica é uma pseudônimo, chama-se Ted Júnior e

realmente não... Eu acho que Ted Júnior deve ser um pseudônimo, deve ser um picareta

que usa um pseudônimo. Agora, esses dois que eu identifiquei, faço questão de dizer o

nome aqui, porque acho que esses dois devem ser investigados a fundo.

O SR. LENADRO QUESADA - E o italiano Rubollota, né, Rubollota, que levou os

jogadores lá para...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Para a Rússia.

O SR. LEANDRO QUESADA - Para a Bélgica, para a Bélgica. O nome do russo,

Deputado, que eu prometi dar aqui, é Alex Zilber, com “z” de zebra.  Alex Zilber. A

informação me foi passada pelo Jorginho. Ele não citou o nome do empresário que o

levou para lá, mas o empresário fez o trabalho aqui, o levou lá para a Rússia e o contato

na Rússia era com o Sr. Alex Zilber, que, segundo o Jorginho, poderá voltar ao Brasil

para tentar, de repente, levar outros jogadores para lá. E o outro nome — não sei se a

gente pode chamar de empresário, porque eu não sei como definir essa pessoa que pega

um ônibus, passa em alguma cidade de Goiás, Mato Grosso, leva jogadores jovens para

Americana — é o Edson Cristino de Sousa. Quer dizer, nem podemos dizer que ele é

empresário, mas é um sujeito que pode ser investigado. Um aliciador, né? Acho que esse

sujeito pode ser investigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -Agenciador.

O SR. LEANDRO QUESADA - Agenciador, enfim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -Vocês que têm trabalhado com essas matérias

a nível internacional, ouvindo essas pessoas, e têm feito a denúncia, lógico, como essa
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do Jaeci, têm conhecimento se as autoridades desses países tomou alguma providência

ou têm tomado alguma providência ou essas autoridades desses países ignoram, por

exemplo, na Rússia, ignoram essa situação, na Polônia ignora e a única preocupação é

só quanto à migração: você entrou, depois fica?

O SR. LEANDRO QUESADA - Dos jogadores com quem eu conversei, a única

preocupação é essa; tendo documento, no caso o passaporte, tendo o documento

assinado, o contrato com o clube, o que acontecer depois disso, se o jogador vai dar

certo ou não é um problema do jogador, é ele que sofre na pele todos esses problemas

que nós já identificamos aqui.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na verdade na Polônia não há

nenhum interesse das autoridades em questionar esses fatos, porque o garoto, a cada

ano, ele tem um contrato assinado com o clube a cada ano, ele pega uma carteira de

renovação para poder seguir naquele ano trabalhando no país, como se fosse um green

card não definitivo. Então a cada ano ele pega a sua carteira, vai na Embaixada

Polonesa, registra e trabalha por mais um ano. No ano seguinte faz a mesma coisa. Quer

dizer, as autoridades não querem tomar conhecimento a partir do momento em que ele

entrega o documento do clube para trabalhar mais um ano.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. E aqui no Brasil, essas denúncias que

vocês fizeram... Como o Jaeci disse que esteve inclusive na Polícia Federal. A partir

disso houve investigação ou está ocorrendo alguma investigação? Tem conhecimento?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Estive com o Dr. Itanor Neves,

que hoje é o Superintendente da Polícia Federal em São Paulo, e fiz uma entrevista com

ele. Ele disse que realmente estaria aguardando as definições para que as providências



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001239/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 05/12/00

52

fossem tomadas, porque até então esses empresários que eu citei não foram

denunciados na Polícia Federal.

O SR. LEANDRO QUESADA - E eu conversei com o Delegado Alfredo Luís

Ondas, de Americana, e ele... o inquérito já foi aberto e o agenciador, vamos chamar

assim, o aliciador de garotos, o Edson Cristino de Sousa, está foragido, inclusive vai

responder por falsidade ideológica e maus-tratos a esses garotos, que, inclusive,

confirmaram para a gente, passaram fome. Um deles, o Samuel Mota, com quem

conversei ontem, disse que ficou de cinco a seis dias sem comer em Americana.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Adaílton Nunes e o Antônio Carvalho,

Jaeci, são empresários que moram onde?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Moram em Belo Horizonte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - São conhecidos em Belo Horizonte?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - São conhecidos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E agora para o Jaeci: você tem falado aí dos

garotos, você tem... você faz cobertura do futebol há muitos anos, né? A transferência do

Dedê do Atlético Mineiro e do Evanílson do Cruzeiro — eles foram vendidos para o

futebol alemão — foram empresários que o levaram?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Normalmente, empresários, mas

empresários credenciados pela FIFA.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sabe quais são os empresários que negociou

os dois?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na verdade, sinceramente... Nós

temos aqui o Presidente do Cruzeiro, o nobre Deputado Zezé Perrella, que pode
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identificar o empresário que levou o Evanílson para o exterior. Agora, com relação ao

Dedê eu não lembro qual foi o empresário que fez a negociação, mas o Borussia

Dortimund, que é o dono do passe do jogador, só aceitaria a transação mediante um

empresário credenciado pela FIFA. Com relação ao Evanílson, acho que o nobre

Deputado pode falar melhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Está bom. Agradeço, Sr. Presidente. Eram

essas as minhas questões.

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA - Presidente, gostaria de responder ao

jornalista Jaeci Carvalho. O empresário que levou o Evanílson não sei se é o mesmo do

Dedê, mas é o representante do Borussia no Brasil, Sr. Cláudio Koler(?)...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Então é empresário credenciado

pela FIFA.

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA - É, credenciado pela FIFA e pelo Borussia,

que negociou em nome do clube.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o Deputado

Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Leandro

Quesada, comentarista, Jaeci Carvalho, jornalista do grande jornal Estado de Minas,

Srs. Deputados, primeiro eu queria parabenizar o Jaeci pelas suas reportagens, que eu

acompanhei a sua série de reportagens.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Achei que ela foi muito importante e

esclarecedora. Nós vivemos uma situação difícil e, pelo que se está vendo aí, é uma
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situação que... Qual é o caminho a seguir? A gente nem mesmo sabe. Quando você citou

o caso das moças que lá estão e que quando... O próprio Estado de Minas há pouco

tempo trouxe uma reportagem sobre questão de mineiros aí da região de Valadares que

tentaram entrar nos Estados Unidos e morreram queimados. Então há essa procura da

melhor qualidade de vida, vamos dizer assim, ainda mais no futebol. Eu posso dizer isso,

eu militei como dirigente esportivo por trinta anos, fui Diretor-Presidente do Valério do ano

de 63 a 92, então a gente conviveu com esse problema que existe no futebol. Nós vemos

o lado do “gato”, por exemplo, o “gato” é uma situação que você, que milita no futebol há

mais de vinte anos, deve ver falar. No caso, vamos dizer assim, Paulo Borges. Paulo

Borges foi, talvez, o mais famoso “gato” do Brasil. Arlindo, tinha um Arlindo no Botafogo,

foi outro. E no Valério houve um caso de um jogador, irmão do Geraldo que jogou no

Flamengo, Washington, que foi beque e que hoje está em Portugal. Esse rapaz estourou

no Valério com 20 anos e apareceu uma ano depois no Flamengo com 18 anos. E eu, na

época, denunciei isso, e não foi levado à frente. Então a gente vê que é uma situação

difícil, porque hoje nós somos procurados — eu, no meu caso, por ter militado no esporte,

no futebol há muito tempo —, sou procurado por pessoas da região querendo treinar no

Atlético ou Cruzeiro, que são os dois clubes de Minas, querendo ver se têm uma

oportunidade. Famílias que podem, até de gente que pode, que querem treinar. Então

quando a gente vê esses garotos pobres que pela uma qualidade, uma condição de

melhorar, enfrentam uma situação dessa. A gente sabe que é difícil. Vocês por acaso têm

alguma idéia de como poderia... até que essa Comissão possa, porque nós vamos tentar

aqui dentro, pelo que a gente está vendo, a seriedade do Presidente, do Relator e dos

Srs. Deputados é para que mude o futebol. É o que nós queremos, achamos que todos
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nós que gostamos e, principalmente, aqueles que vivem, como atletas, como jornalistas,

como vocês, querem ver o melhor para o futebol. Se vocês têm alguma sugestão que

possa ser dada.

O SR. LEANDRO QUESADA - Posso ser rápido, Jaeci...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO  - Pode, lógico.

O SR. LEANDRO QUESADA - Me parece, pelo menos é a primeira idéia que me

vem à cabeça, confesso aos Srs. Deputados que eu penso muito a respeito disso, para

tentar contribuir de alguma maneira, mas a posição mais radical que eu tenho neste

momento é proibir, de alguma maneira, que esses garotos de 18 anos deixem o País.

Mas aí eu me pergunto como é que você vai proibir um garoto de 18 anos sair do País se

de repente ele vai estudar fora... É extremamente complicado. É extremamente complica.

Eu confesso que eu não sei o que a gente poderia fazer para evitar que esses garotos

caiam nas mãos desses aliciadores de menores. Talvez seja uma postura, Jaeci, muito

radical, mas talvez seja também uma saída, pelo menos, aí para os próximos anos.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Excelentíssimo Deputado, eu diria

que, como eu disse, esse trabalho é uma própria CPI. Aqui estão identificados garotos

que passaram e passam por esse drama, esses agentes inescrupulosos, as famílias,

estão todos identificados nessa série que o nobre Deputado Aldo Rebelo tem em mãos e

que também aqui o Congresso. Então acho que, a partir disso aqui, tenho certeza de que

os senhores, nossos representantes, tomarão as providências cabíveis e saberão o

caminho a seguir, aí, questionando a Polícia Federal, questionando o Ministério das

Relações Exteriores e cercando, assim como nós cercamos nas reportagens, que vocês

cerquem efetivamente para que esse tipo de problema acabe. E principalmente essa lei



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001239/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 05/12/00

56

conflitante, que eu torno a repetir: um garoto, para sair de casa, a mãe tem que assinar

para ele sair com o pai para o exterior. E para sair com um empresário inescrupuloso

basta uma procuração, que a coisa é tão simples que a gente fica espantado. Então acho

que o grande caminho é pegar essa série de reportagens “Meninos do Brasil”, do Estado

de Minas, ler de cabo a rabo, como os senhores já fizeram, e aí tomar as providências

cabíveis.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Olha, eu fiz essa pergunta e volto a falar

sobre essa situação das pessoas buscarem uma melhor qualidade de vida e vou citar um

caso de um garoto em Itabira. E depois que eu li as suas reportagens eu procurei, porque

conheço a família, uma família de classe média, média baixa, vamos dizer, e essa família

tem um menino, ele saiu de Itabira com 15 para 16 anos, ele esteve no Atlético, ele

esteve no Cruzeiro, ele esteve na Portuguesa e, por último, ele está no Japão há um ano

e meio, mais ou menos. E, como conheço a família, eu perguntei: como está o Marco

Antônio? Ela falou assim: “Não, ele está bem, ganhando dinheiro, ele ganha mais de dois

mil dólares”. Foi o que ela me informou e que ela já foi ao Japão, o pai já foi ao Japão.

Então a gente fica naquela... Acho que a questão séria do futebol brasileiro chama

“empresário”.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO  - É verdade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluiu, Deputado Olimpio Pires?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Concluí e muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  - Muito obrigado. Com a palavra o

nobre Deputado Nelo Rodolfo. Tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Meu caro Presidente, eu queria

inicialmente cumprimentar os dois jornalistas. Quero parabenizar também como jornalista

o jornalista Jaeci e o Quesada. O Jornalista Quesada eu acompanho o seu trabalho em

São Paulo e acompanhei, através da Rádio Bandeirantes, todo esse trabalho meticuloso

que foi desenvolvido em relação a esses garotos que saem do Brasil e vão para o exterior

e mesmo casos de jogadores, aí, de futuros jogadores que são levados do interior de

Goiás para Americana, Araras, cidades do interior de São Paulo, cidades do interior do

Brasil. Agora, eu gostaria de saber algumas coisas, por exemplo, do jornalista Quesada.

Foi citado um caso aqui do Maranhão, que quarenta e oito atletas, futuros atletas, saíram

do Brasil, foram parar na Bélgica e, desses quarenta e oito, apenas um deu certo, que é o

Oliveira, que hoje está jogando, se não me engano, no Cagliari...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO  - Cagliari, da Itália.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas eu queria saber do jornalista Quesada

como é que feita a seleção desses jogadores lá no interior do Maranhão. Eles são

escolhidos aleatoriamente? Eles tem vontade de jogar futebol? Quer dizer, são jogados,

assim como você colocou, dentro de um ônibus e levados para o interior de São Paulo?

São levados lá para a Bélgica ou... Como é que feita essa seleção? Ela é aleatória ou é

feita aí uma peneira para se chegar aos melhores, aos que têm alguma inclinação para o

futebol?

O SR. LEANDRO QUESADA - Com certeza os que tenham alguma inclinação

para o futebol e que joguem futebol, e bem. Porque eu não acredito que esse empresário,

esse aliciador vai gastar dinheiro para transportar o jogador para o interior de São Paulo,

para o interior de outro Estado que tenha um futebol de primeira linha no País se ele não
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acreditar realmente no produto, no caso no futuro desse jogador, que pode vir a ser um

grande jogador. Agora, o primeiro requisito para o jogador é ter em mente que vai se

transformar realmente num grande jogador, que vai ter a chance de sair de uma vida

pobre, de uma vida miserável. Isso é básico. Agora, eu imagino que há um recrutamento,

com certeza, eles fazem uma peneira para saber quais são os melhores e esses

jogadores são levados para outros locais.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Esses atletas, eles recebem... são

geralmente menores, eles recebem... o empresário entra em contato com a família,

recebe uma autorização para os meninos viajarem para o exterior e entram na Bélgica,

que é a porta. Por que a Bélgica é a porta de entrada desses jogadores?

O SR. LEANDRO QUESADA - Como o Jaeci estava explicando, pela facilidade.

Por favor, Jaeci.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO  - É verdade. Porque  hoje parece

que há uma fiscalização rigorosa na Espanha e em Portugal. E isso a gente relaciona ao

caso das moças. Então como elas entram facilmente hoje pela Bélgica, de lá pegam um

trem ou um carro ou algum outro tipo de veículo para chegar a Portugal e Espanha, com

esses garotos acontece a mesma coisa, sendo que a Bélgica, a partir de agora, exige...

para o garoto jogar na Bélgica ele tem que chegar ao aeroporto com uma carta-convite do

clube, para poder entrar no País e com uma quantia mínima de dois mil dólares, senão

ele não entra.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  - Então essa situação não ocorre mais hoje,

pelo menos na Bélgica.
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - A partir de agora na Bélgica não

ocorre mais.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - A partir de agora quando?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO  - A partir de julho.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - A partir de julho?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É uma determinação do próprio

governo belga de que o jogador, para atuar em qualquer clube belga, ele tem que ter uma

carta-convite e entrar com uma quantia de pelo menos dois mil dólares, que eles

imaginam que dê para o garoto se manter por um mês.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - E no Brasil há mais facilidades, porque

não dá para impedir que um garoto saia do Estado de Goiás ou de Mato Grosso e vá

para outro Estado, como São Paulo ou Rio de Janeiro. No caso aí da “casa de gatos” de

Americana fica muito fácil: você coloca garotos dentro um de ônibus — e um deles contou

a história, vamos usar o termo “recrutado” na cidade de Santa Helena, Goiás. Existem

outras cidades aqui também, Rondonópolis, Mato Grosso, são algumas das cidades que

esse tal ônibus passou e pegou os jogadores para que eles viessem aqui para São Paulo.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Só complementando,

Excelentíssimo Deputado, essa questão que o senhor colocou para o Quesada, lá em

Minas Gerais, por exemplo, há uma época do ano em que fazem peneiradas na várzea, é

a época em que esses agentes atuam e que o filho desse Ptak esteve em Belo Horizonte

para ver os garotos que se destacavam mais para levar para a Polônia. A coisa funciona

dessa forma.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer que entram pela Bélgica e a

Polônia continua aceitando essa situação?

O SR.  JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Continua aceitando essa

situação.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O país, as autoridades polonesas nada

fazem?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Pelo menos até então não tenho

conhecimento de providências tomadas.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, essas crianças, elas entram...

entravam na Bélgica ou entram na Polônia com visto de estudante?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Com visto de turista.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Visto de turista? Mas eles recebem um

atestado de estudante para estudar lá.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Mas no caso desses garotos da

Polônia não, porque eles já vão com o contrato assinado em polonês. Então eles já

sabem para o clube... já vão para o clube...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer, o empresário tem um contrato

com o clube?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Levam. É. Só que o problema é o

seguinte: esse contrato, o grande problema é que ele é assinado em polonês e o

empresário promete: “Você vai ganhar mil ou dois mil dólares por mês, com um contrato

de quatro anos”. Na verdade, ele assinou no escuro, ele assinou um contrato em polonês

por dez anos para ganhar 250 dólares mensais. Esse é o grande problema.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Aquele jogador que você entrevistou, que

estava com problema no joelho, estava machucado...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Fernando Maia.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Ele não poderia voltar para o Brasil por

quê?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Poderia. Inclusive eu sugeri que

ele voltasse e me comprometi a conversar com o médico Neilor Lasmar, que trataria dele

de graça. Mas ele disse que, se ele voltasse, ele voltaria fracassado, porque ele não tinha

nenhum dinheiro guardado, porque ganhava até então 250 dólares mensais, estava com

a namorada grávida e falou que tentaria se recuperar por conta própria, para ainda jogar

na terceira divisão da Polônia e tentar alguma coisa. E recentemente liguei para lá, ele

disse que conseguiu um aumento salarial, que os médicos do clube voltaram a atendê-lo,

que o clube colocou o departamento médico à sua disposição, que deu um apartamento

para que ele cuidasse do filho que nasceu e da mulher e que ele agora está satisfeito. E

agradeceu, em função da reportagem.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, eu gostaria que os senhores

apontassem para a CPI quem são os maus empresários, os picaretas, os exploradores

desse tipo de trabalho, para que a CPI tome providências em relação a essas pessoas.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Eu já fiz questão aqui, já é a

quinta vez que vou repetir — e repito mil, se necessário for, porque acho que esses

cidadãos contribuem para gente criar uma imagem ruim do nosso País e, principalmente,

porque estão aliciando menores —: o Sr. Adaílton Nunes, que está identificado na

reportagem, e o Sr. Antônio Carvalho, ambos identificados, com fitas gravadas pelos
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garotos e com os contratos que eles assinaram, inclusive com o percentual que o Sr.

Adaílton Nunes ganhou em cada garoto.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Esse Adaílton Nunes, de onde ele é: de

São Paulo, Bahia, Belo Horizonte?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Belo Horizonte.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Ele mora em Belo Horizonte?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Mora em Belo Horizonte.

Inclusive, nós tínhamos os telefones. A Câmara me pediu, mas eu passei os telefones e

parece que ele já mudou. Mas é fácil identificar, a Polícia, quando...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas quando o senhor fez as reportagens

no jornal O Estado de Minas, evidentemente, a Polícia Federal de Minas, Belo Horizonte,

não tomou nenhum tipo de providência em relação...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, eu estive aqui em Brasília,

entrevistou o Dr. Itanor Neves e ele disse que as providências seriam tomadas tão logo o

material chegasse às mãos dele. Inclusive eu encaminhei esse material. E o Sr. Adaílton

Nunes, que foi identificado. Nós abrimos também o espaço para ele, porque

jornalisticamente teríamos que ouvi-lo, mas ele se negou a dar entrevista ao jornal e quis

fazer algumas ameaças e eu inclusive pedi pra que grampeassem meu telefone, levei a

questão ao Departamento Jurídico do jornal e ele sumiu, desapareceu e desde então

nunca mais tivemos notícias. Mas sabemos que ele continua atuando em Belo Horizonte.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Esse Adaílton Nunes é de Belo Horizonte?

E o Antônio Carvalho?
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Belo Horizonte. Tanto ele quanto

o Antônio Carvalho. Todos os dois são de Belo Horizonte.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - E eles nunca foram chamados? Você

colocou que o Dr. Itanor Neves Carneiro, atual Superintende da Polícia Federal de São

Paulo...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Que hoje é Superintende da

Polícia Federal de São Paulo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Ele não tomou nenhuma providência em

relação à abertura de inquérito policial? O senhor não tem conhecimento disso?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, porque ele disse que estaria

realmente aguardando essa questão chegar às mãos dele uma denúncia contra esses

empresários. Mas eu entendo que essa reportagem já é uma denúncia.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas então o senhor fez a reportagem, fez

o levantamento — ganhou até um prêmio, merecidamente — e, em contrapartida, não foi

tomada nenhuma providência por parte da Polícia Federal?

O SR. JAECI CAVALCANTI DE CARVALHO - Até então, não. A única providência

que foi tomada e que eu fiquei feliz é que o Mauro — porque eu me preocupei em ligar

depois para esses garotos na Polônia — disse que teve um aumento substancial de 250

para 2.500 dólares, que estava mandando dinheiro para a mãe dele para construir a

casa, para melhorar a casa dele. Então essa foi a providência. Disse que não queria

voltar mais porque, realmente, em função da reportagem, ele conseguiu o que ele queria.

Então esse foi o lado benéfico que eu consegui de retorno até hoje.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas, lamentavelmente, os empresários, os

maus empresários...

 O SR. JAECI CAVALCANTI DE CARVALHO - Continuam por aí.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  - Sr. Presidente, eu queria pedir

encarecidamente a V.Exa... Sr. Presidente, Sr. Presidente, eu queria pedir

encarecidamente  a V.Exa. e também ao nosso Relator que nós encaminhássemos a

cópia desse material do jornal o Estado de Minas à Polícia Federal e também o farto

material que foi colhido pelo jornalista Leandro Quesada, para que a Polícia Federal se

digne a abrir o competente inquérito para que sejam tomadas as providências, já que

constam inúmeras denúncias. Pessoas foram vítimas de chantagem, todo tipo de

acontecimento e, lamentavelmente... O caso teve repercussão nacional...

O SR. JAECI CAVALCANTI DE CARVALHO -  E esse é mundial.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO ... e até mundial. Então pedir

encarecidamente à Polícia Federal que tome uma providência como a competente

abertura do inquérito policial para que essas pessoas que tiraram brasileiros daqui,

levaram para o exterior e submeteram esses brasileiros a toda sorte de... a toda tristeza,

para que essas pessoas sejam responsabilizadas e punidas. Muito obrigado, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado, Deputado Nelo Rodolfo.

A Presidência acolhe a sugestão de V.Exa. e o material será, como V.Exa. solicitou,

encaminhado à Polícia Federal para o pedido, em caso da medida não ter sido adotada,

da instauração do inquérito policial.
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O SR. JAECI CAVALCANTI DE CARVALHO - Inclusive, Exmo. Presidente, me

desculpe, eu já queria encaminhar mais uma vez, o senhor já tem as cópias.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. JAECI CAVALCANTI DE CARVALHO - Mas eu queria encaminhar mais

uma vez ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Muito obrigado a

V.Sa.

O SR. JAECI CAVALCANTI DE CARVALHO - ... mais uma cópia  que sirva de

objeto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

 O SR. LEANDRO QUESADA - Só tenho uma informação, respondendo à

pergunta do Deputado Nelo Rodolfo. A história foi contada por Samuel Mota, 17 anos,

que mora em Santa Helena, Goiás. Está tentando jogar seu futebolzinho lá no interior de

Goiás nesse momento. E Edson Cristino de Sousa, que levou os garotos lá para

Americana, tinha outro pseudônimo também, outro nome. Atendia por outro nome. Então

às vezes é difícil encontrar essa pessoa. Mas no inquérito está confirmado o nome dele,

Edson Cristino de Sousa, inquérito que foi aberto na cidade de Americana.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Os empresários — não sei se isso

facilita as relações no exterior, mas geralmente um chama Ted, outro chama Dine, outro

chama.... mas é isso. Concluiu, V. Exa., Deputado Nelo Rodolfo? Com a palavra o

Deputado Silas Câmara.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs. jornalistas

Jaci e Leandro, Sr. Presidente, estou aqui há bastante tempo observando o depoimento
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dos nossos jornalistas que aqui estão contando essa história, como também

acompanhando as perguntas dos outros Deputados. Na realidade tenho duas perguntas

a fazer a eles, mas gostaria até de começar com um esclarecimento, Sr. Relator. No

início, quando o jornalista disse que o contrato era 400 milhões, V. Exa. disse que o

contrato é apenas de 160 milhões de dólares. Eu queria dizer para V.Exa. que eu queria

discordar desse ponto com o senhor, porque eu estou aqui com o contrato. O contrato

diz: “160 milhões de dólares distribuídos em dez anos”. Diz: “1 milhão de dólares para

fornecimento de veículos e transportes”. Lá embaixo diz: “10 milhões de dólares de

indenização à Umbro”. Isso tudo é parte do contrato. E mais na frente diz: “150 milhões

de dólares a ser gastos durante o período do contrato com marketing e propaganda no

seu todo e em parte com a CBF. Então tudo isso eu acho que deve ser benefício do

contrato que no final, se somando, vai dar um valor bem superior a 400 milhões de

dólares. Pelas minhas contas dá 321 milhões de dólares que deveriam se somar, pelo

menos, 600 milhões de dólares. Na realidade o que nós vemos no relato que  V.Sas.

fazem é um pouco o retrato do Brasil também. Não é diferente, no futebol não poderia ser

diferente, porque o que fica claro para todos nós, Parlamentares, para o Brasil, através da

palavra que V.Sas. colocaram aqui nesta CPI agora, é que a prostituição, ela não se

limitou apenas às moças que vão enganadas, às senhoritas que vão enganadas para o

exterior, mas também com esse número extremamente exorbitante de mais... pelo menos

próximo de cinco mil crianças, jovens que estão lá fora desamparadas e hoje vendendo

flores e quem sabe outros como estão fazendo para sobreviver, mostram como o nosso

País, Sr. Relator, Sr. Presidente, nobres colegas, precisa passar pela uma modificação

dura na forma como essas crianças conseguem transitar, quando não é importante que
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elas transitem. Um pai e uma mãe que hoje querem ir a turismo para fora passam por “n”

humilhações nas embaixadas do Brasil. Quando é para colocar uma criança lá fora para

ser utilizada pelo empresário irresponsável, para uma aventura, se acha um jeitinho que

ninguém sabe explicar, porque nós mesmos estamos aqui discutindo, dizendo que nós

sabemos que existe e até imaginamos a forma como é feita, mas não podemos afirmar

que verdadeiramente é daquela forma, porque as formas são muitas para lesar e para

levar essas pessoas para fora. Na realidade, Sr. Presidente, Sr. Relator, quando foi

estipulado os grupos de trabalho dessa Comissão, V.Exa., Deputado Silvio Torres, foi

muito sábio quando colocou lá uma equipe, uma comitiva desta Comissão que irá

trabalhar numa nova legislação. Com certeza essa nova legislação, com as sugestões

das modificações,  até legais, que devem ser tomadas no País para evitar esse tipo de

procedimento, deverá melhorar e muito, se Deus quiser, as condições dos atletas no

Brasil. Mas, Sr. Relator, Sr. Presidente, nobres Deputados, me impressiona muito quando

foi colocado pelos jornalistas aqui que de dezoito mil, parece, atletas ativos do futebol

brasileiro, existe apenas 1, 2, 3% — quem sabe? — que ganham aí exorbitâncias de

dinheiro...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO -  Apenas 2%.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - 2%...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - E 5% ganham acima de dois

salários mínimos.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - E 5% ganham acima de dois salários

mínimos. E o restante, Sr. Relator, Sr. Presidente, nobres colegas, querido amigo

Deputado Eurico, nosso grande baluarte do futebol vascaíno, vivem aí à mercê de uma
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aventura, de alguém descobrir, quem sabe até levar para fora do Brasil para tentar

ganhar 2.500 dólares, para dar o mínimo de conforto às suas famílias. Na realidade, Sr.

Presidente, Sr. Relator, nobres Deputados, com este relato eu achei o motivo principal

para que isso aconteça no Brasil. Chama-se justamente a exploração dos atletas porque

para mim, da forma como foi colocado  por V.Sas., existem 2 mais 5, 7% de atletas no

Brasil. O resto são escravos do sistema que os transformam, naturalmente, pessoas que

tenham tendência — e aí eu já estou falando dos atletas, quanto mais as crianças que

não têm nenhuma esperança de ser visto um dia pelo Eurico Miranda — quem sabe? —

jogando e colocar lá no Vasco e tentar levantar o nome dele, pelos nossos amigos que

estavam aqui de outros times e que daí para a frente torna possível, Sr. Presidente, Sr.

Relator, com que as famílias comecem a sonhar que lá fora é melhor do que aqui no

Brasil, como o jovem disse que não voltaria porque se voltasse para o Brasil, com

certeza, poderia ser mais um trombadinha desses que têm no Brasil aí, porque, futebol,

93% dos atletas têm que ganhar salário mínimo. É uma vergonha isso, Sr. Presidente, Sr.

Relator. Quero parabenizar V.Sas. pelo excepcional relato que fizeram. E é por isso, Sr.

Presidente, Sr. Relator, que eu insistia que fosse colocado nas investigações dessa CPI

as federações, para que essas federações pudessem dizer o que estão fazendo, além de

administrar recursos financeiros do esporte brasileiro, pra diminuir essa diferença que

existe entre quem começa, entre quem joga e não tem nome famoso, em quem não teve

a misericórdia de uma belíssima empresa de esporte UV e até decidir que vai transformá-

lo em um grande astro. Porque hoje se ganha muito mais por ser astro do futebol do que

por ser um excepcional jogador de futebol. A verdade é essa. Que o Ronaldinho é o

melhor jogador do mundo, tudo bem. Mas que no último jogo do Brasil foi um problema
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sério pro Brasil, foi. Mas a força de quem está por trás do atleta e do astro é muito maior

do que o compromisso de ganhar um jogo pra uma Nação ou pra um time de futebol que

ele representa. Então, Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs. depoentes, Srs. Deputados, eu

vou fazer só uma pergunta e a minha pergunta — e colocou muito bem o jornalista

Quesada quando disse que o Brasil não precisava, Sr. Presidente, de um contrato desse

como a Nike. O Sr. Havelange veio aqui e disse que é a primeira Seleção de futebol do

mundo. Eu comecei a pensar aqui: numa seleção de futebol do mundo tem a marca, tem

o patrocínio de televisão, deve ter o contrato, pra ir jogar lá fora, de ingresso, etc... e

comecei: será que nós começássemos a somar o volume de recursos que envolve uma

campanha natural, sem atravessador, sem o tal patrocínio esportivo, que eu ouvi de um

jornalista e não ouvi de V.Exas. aqui, e achei muito bom — disse que sem eles o esporte

não sobrevivia — não sei se o Eurico lembra disso. Mas o Juca Kfouri disse aqui que o

que eles faziam com o esporte era justamente fazer a divulgação de forma que, sem eles,

não haveria patrocinador. O que me traz até a pensar que, de repente, são determinadas

atitudes dessas que fazem com que a Seleção Brasileira  se precipite em fazer “um bom

patrocínio”, entre aspas — vou encerrar, Sr. Presidente — e de repente trazer essas

dificuldades. Então, eu queria perguntar a V.Sas. o seguinte: vocês já falaram sobre isso,

pelo menos?  Mas eu vou perguntar novamente porque toda vez que a gente fala talvez

surja um fato novo. Qual seria, com a experiência que vocês têm  — e aqui quero deixar

também uma sugestão, Sr. Presidente. É a seguinte: eles têm informação de pelo menos

três ou quatro países que têm bastante crianças e adolescentes lá. Como o senhor

participou agora desta ida até Portugal, junto com o Deputado Jurandil Juarez, pra

investigar os passaportes, que se formasse uma pequena comissão — comitiva desta
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Comissão — pra, em detectando os países que têm maior quantidade desses miniatletas,

que fossem ver in loco o que está acontecendo, até pra ter noção, com essa pequena

pesquisa, como o senhor já tem de todo, senhor jornalista Jaeci, do que está

acontecendo em todo o mundo com os atletas, com os pequenos, com os miniatletas do

Brasil. Minha pergunta é muito simples: se V.Sas. tivessem  — e têm, através da palavra

que vão dar agora, porque vai ficar registrado nesta Casa e nesta CPI  —  o

procedimento, uma sugestão como quem se envolveu — e eu achei bonito você dizer

que, em determinado ponto, você passou a se envolver, porque se torna sentimentos,

porque são crianças, não é verdade? — sugestão a dar a esta CPI, pra que nós

pudéssemos nas subcomissões utilizar, e se quiserem possam fazê-lo até por escrito, pra

que nós possamos, aqui nesta CPI, com base no que vocês sabem, fazer uma legislação

justa e que evite esse tipo de coisa que está acontecendo no Brasil. Esta é minha

pergunta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Passar a palavra ao jornalista

Quesada pra, em seguida, o jornalista Jaeci. Com a palavra.

O SR. LEANDRO QUESADA - Eu escrevi um texto um dia desses lá no site da

Rádio Bandeirantes — radiobandeirantes.com.br — e venho dizendo isso quase sempre

lá no microfone da Rádio Bandeirantes que é possível ouvir em todo o Brasil e também

pela Internet. Num determinado ponto eu escrevo... Porque eu não sei se alguém vai ser

preso, eu nem sei se esse seria o caminho da CPI, mas que ela possa dar uma luz ao

Governo pra criar dispositivos que possam contribuir pra que a gente acabe com  isso

que está errado no futebol, dispositivos ligados ao Banco Central, à Receita Federal e ao
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Ministério da Previdência Social. Se isso for feito, me parece que a CPI vai ter dado uma

contribuição fantástica pro futebol brasileiro. É só isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Jornalista Jaeci.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exmo. Deputado, eu acho que o

primeiro passo é colocar esses empresários — supostos empresários — identificados na

cadeia, porque aí estaríamos dando um exemplo ao País, e aqueles que se aventurariam

a fazer a mesma coisa já ficariam ressabiados. E, segundo, mudar a nossa legislação,

porque, como eu disse aqui, ela é conflitante. E o senhor colocou muito bem, porque um

garoto pra sair de casa, ele depende da autorização do pai e da mãe, pra sair com o pai!

Quer dizer, ele sai com uma pessoa que ele nunca saiu na vida, então, é simplesmente

com uma procuração. Então, acho que é preciso que busquemos aí todos os caminhos,

cerquemos de todos os lados, tanto aqui, no Congresso, quanto na Polícia Federal,

quanto nas embaixadas, para que a gente possa realmente cercar de todos os lados e

criar uma lei, impedindo a saída de menores para o exterior. O garoto só pode sair daqui

maior de idade, com uma carta-convite de um clube no exterior, com uma garantia e a

CBF tendo uma notificação de que esse garoto saiu, para que ela tenha o registro e para

que todos nós possamos, o dia que quisermos, olhar: Ah, fulano está em tal lugar; está

bem; está mal. A gente vai ver o que está acontecendo. Acho que seria o grande passo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Muito obrigado, senhores

jornalistas. Com a palavra o Deputado Chico Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Bem, nobre Presidente, ao Quesada

parabéns pela exposição, Jaeci também; a gente conhece o trabalho. Justamente eu sou

da cidade de Americana e acompanhei toda a reportagem que aconteceu pelo episódio
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daquele estouro lá, né: “Polícia estoura a casa de gatos”. Aliás, um trabalho muito bem

feito pelo Keller Stocco, que é o repórter policial, com relevantes serviços prestados à

nossa comunidade, que ajudou a fazer essa denúncia, esse trabalho. A posteriori

entregou... Hoje esse inquérito policiou está presidido pelo Dr. Alfredo Ondas, que

também está conduzindo com uma competência ímpar, no que tange à sua jurisdição e

ao seu trabalho. Agora, eu gostaria de colocar algumas coisas. Esse Edson Cristino de

Sousa, pelo que eu acompanhei, pelo que eu vi, e aonde foi citado a cidade de

Americana, isso é bandido! Isso é um bandido! Isso é um traficante, igual existe

contrabandista de tecido, de arma, enfim, que vendia ilusões às famílias. Nós não

podemos considerá-lo como um possível agente ou como um possível empresário de

futebol, porque consta muito claro lá nos anais dos jornais, jornal Todo Dia, né? Ele

cobrava uma mensalidade de 200 a 400 reais das famílias que subsidiavam esse trabalho

dele pelo interior do Brasil, e que justamente foi cair na cidade de Americana. A maioria

das certidões falsificadas recebia carimbos do Cartório do 2º Ofício de Porangatu. E os

garotos geralmente.... geralmente, não, não se tem conhecimento de que eles ficavam

em clube nenhum e que nem faziam testes absolutamente em clube nenhum. Ou seja,

era um bandido vendendo ilusões, passeando de ônibus pelo Brasil, colocando em risco

inúmeras crianças que lá estavam, e que a bem da verdade de futebol não tinha

absolutamente nada, a não ser uma forma de sobrevivência de vida dele. Isso é um caso

de polícia, tanto é que está preso ou está fugido. E ele faz essa denúncia... Aqui também,

pelo que eu pude apurar lá da outra delegada lá, da delegada Regina, por enquanto não

se constatou ninguém mais da região envolvido, da região de Americana, Santa Bárbara,

Piracicaba, Campinas, no caso desse Edson Cristino de Sousa. Não existem mais
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envolvidos, pelo menos até onde eu sei. E aí vem a minha pergunta: esse Edson, o

senhor tem conhecimento do trabalho dele antes de estourar na cidade de Americana,

Quesada?

O SR. LEANDRO QUESADA - Olha, Deputado, a informação que eu tenho é a

mesma que o senhor tem. O senhor definiu bem: a gente não pode... eu estava tentando

encontrar a palavra pra definir o que esse Edson é. Não pode ser chamado de

empresário de fato. É um bandido, né? Inclusive, está foragido.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Isso, isso.

O SR. LEANDRO QUESADA - A informação é que ele está foragido e vai

responder por falsidade ideológica e maus-tratos. Não, a informação que eu tenho,

inclusive informação que eu tenho conversando com os garotos. Eu tenho, inclusive, uma

lista aqui de garotos, deve estar até no inquérito aí um deles, o senhor pode confirmar: o

Samuel Mota... veja se o Samuel Mota está aí...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Sim, consta.

O SR. LEANDRO QUESADA - E Willer Garcia Souza.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Hum, hum.

O SR. LEANDRO QUESADA - Eu conversei com a mãe do Willer ontem. O nome

da cidade aqui eu não anotei. Acho que é Pedra Preta, Mato Grosso. E o Samuel Mota é

de Santa Helena, Goiás. A história é essa: é que ele vendeu, quando ele passou por

essas cidades aí do Mato Grosso, Goiás — e passou pelo Distrito Federal também, uma

informação aqui —, ele vendeu a idéia de que ele de fato era um empresário, e que esses

garotos teriam a chance de, jogando em São Paulo, de repente chegar a um grande
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clube, quem sabe até jogando no Rio Branco de Americana, no Guarani ou nos grandes

times da Capital de São Paulo. Esta é a única informação que nós temos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - E as informações que nós temos é isso

mesmo. Americana, ali no nosso entorno, tem quase quatorze equipes de futebol que

pertencem à Série A1 do campeonato paulista. Então, a seara lá era muito boa, para ele

poder vender essa ilusão para os pais, mães, enfim, para quem de direito. Mas não tem

absolutamente nada a ver com futebol, e sim um traficante que tem que estar preso

mesmo.

O SR. LEANDRO QUESADA - O Willer Garcia Souza, conversei com a mãe dele,

a Nilcéa — temos até aqui o telefone de contato —, e ela disse que o garoto só não

passou fome porque ela o acompanhou em Americana, ao contrário do que aconteceu

com o Samuel Mota: os pais ficaram lá em Santa Helena, Goiás, e ele foi obrigado a

dormir num lugar péssimo, fedido.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Nesse caso específico desse cidadão, o

senhor não tem conhecimento de ninguém mais que agia na nossa região conjuntamente

com ele?

O SR. LEANDRO QUESADA - Não, não, não. Inclusive, foi a tabela que eu fiz

jornalística aqui com o Keller, que me passou algumas informações. Essa informação, na

realidade, já tem um ano, Deputado. ”Estourando a casa de gatos” foi publicado em

vários jornais, em várias emissoras de TV...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Isso. Aliás, parabéns pelo trabalho,

parabéns pelo trabalho.
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O SR. LEANDRO QUESADA - ...e na nossa emissora  também. É a única

informação que nós temos: está foragido. Agora também não tenho informação de onde

ele veio, se ele é de Goiás, se ele nasceu aqui no Distrito Federal, se ele é de Mato

Grosso. Essa informação...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - A única informação que nós temos é que

é um bandido, com certeza.

O SR. LEANDRO QUESADA - E que está foragido.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Desculpe meu Pares a minha colocação,

mas é essa, porque esse tipo de pessoa... Futebol tem gente boa como tem gente ruim,

em qualquer profissão tem; mas esse caso específico, nós não estamos falando de

futebol. Esse é um marginal que está solto e que oferece perigo à sociedade brasileira.

O SR. LEANDRO QUESADA - E se identificava, Deputado, usando outros nomes

também.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Isso, isso.

O SR. LEANDRO QUESADA - Na matéria, o Samuel cita que ele também atendia

por Rogério.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Está certo.

O SR. LEANDRO QUESADA - Então, dá pra imaginar que ele tenha aí outros

nomes também.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Está certo. Eu gostaria... Obrigado,

Quesada. Parabéns. E o que precisar do nosso trabalho na região de Americana, pra

poder trabalhar nesse sentido, nós estamos à sua disposição.

O SR. LEANDRO QUESADA - Obrigado.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Com respeito ao Jaeci, eu gostaria só

de... Muitas coisas foram ditas aqui. Parece que o Brasil está passando um recibo que

tudo o que é de ruim acontece com nós. Passaporte falso é nós; o tráfico de jogadores, a

transferência de jogadores é só nós; é só empresário brasileiro que — desculpe a minha

colocação —, que não vale nada, que não é necessariamente o que eu possa pensar a

respeito de todos. Mas nas andanças do senhor a nível de mundo — o senhor esteve aí

fazendo um belo trabalho —, o senhor não acha que isso existe uma ramificação

internacional nesse trabalho? Porque pra partir do Brasil um grupo que vá pra Bélgica,

pra Polônia, pra China, deve ter alguém que recepciona isso lá, e que efetivamente não

somos só nós brasileiros que somos protagonistas de todo esse escândalo a nível

mundial. O senhor concorda comigo ou não?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - O Exmo. Deputado está

completamente correto, porque na verdade é uma rede, é uma rede de tráfico e, se há

uma ponta aqui, há uma outra ponta lá no país para o qual o jogador está indo. Então,

isso realmente isso é uma questão mundial. E vamos colocar entre aspas, não é um

“privilégio”, né, entre aspas, nosso ter esses maus agentes, picaretas de verdade, porque

isso acontece também na Itália, na Alemanha, na Espanha, em todo lugar, como o senhor

colocou muito bem. Há péssimos jornalistas, há péssimos jogadores, há péssimos

dirigentes, há péssimos empresários. Isso aí acontece em qualquer atividade da nossa

vida. E não é só aqui no Brasil, lá fora também.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Com certeza. E outras colocações, né,

porque nós discutimos no nosso último dia de trabalho, nessa Comissão, que é legal que

o jogador deixe o Brasil, menor de idade, desde que ele esteja legalmente amparado
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dentro de um clube, tenha a idade mínima, que, se não me falha a memória, dezesseis

anos completos, e ele tendo um... estando profissionalizado, sendo menor de idade, ele

tem o direito de transferência pra qualquer clube do mundo, se não me falha a memória.

Quer dizer, tudo o que acontece fora disso, logicamente está irregular. Agora, o que o

Deputado como o Eurico deve ter muito mais condição até de responder isso o que eu

vou dizer agora, mas um cidadão que pega um atleta de quinze, catorze ou dezesseis

anos, na Bélgica, na Itália, pra inscrevê-lo no clube dele, que ele vai defender lá, com

condições ou não de defender esse clube lá, ele necessita de uma autorização do seu

país de origem, da Confederação Brasileira de Futebol, para que ela possa dizer se o

jogador está apto e liberado a praticar o seu trabalho nesse país aonde ele está, no clube

aonde ele está. Tenho razão nessa colocação?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Tem plena razão. O grande

problema é que esses garotos, como saem das bases, eles não têm contrato com clube.

Por exemplo, o Vasco da Gama, ele tem os seus garotos lá, que são treinados, que têm

contrato com o clube desde a escolinha, como o Flamengo, como o Cruzeiro. Só que

esses garotos que são levados por esses agentes inescrupulosos, eles saem da base.

Então eles não têm contrato com clube nenhum; e, não tendo contrato, a CBF não

reconhece, porque ela não tem como reconhecer aquele que não existe.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - E como é que eles regularizam esse

jogador lá?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Porque ele sai daqui pra lá com a

procuração dos pais, e lá ele assina um contrato com o clube do exterior. Seria o primeiro

contrato da vida dele.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Quer dizer, sem necessitar

absolutamente nada, e o reconhecimento da FIFA...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Infelizmente, infelizmente. É um

absurdo.

O SR. LEANDRO QUESADA - Da FIFA, sim.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, da FIFA depois que ele

assina o contrato lá, ele é reconhecido pela FIFA.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Tanto a CBF como a FIFA, porque a FIFA

tem que reconhecer, porque ela é o órgão máximo e a entidade máxima pra poder dizer a

esse respeito.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Mas, de qualquer forma, esse debate está

sendo interessante, porque muitas coisas... as coisas não serão mais as mesmas, com

certeza absoluta, depois desta CPI. Eu perguntaria ao Jaeci — eu não queria entrar na

questão do contrato CBF/Nike, porque parece que o Quesada tem uma opinião negativa

e o Jaeci tem uma opinião positiva a respeito desse contrato, o qual nós respeitamos .

Mas eu gostaria de perguntar para os dois, e seria a última colocação minha: a figura do

empresário é boa ou ruim para o futebol brasileiro? Se ruim, como se eliminaria? E, se

boa, como a gente poderia determinar uma regra para que eles pudessem atuar?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Eu, particularmente, eu estive no

debate do programa do Mílton Neves, e eu acho que a figura do empresário, ela

realmente não é necessária, mesmo aqueles credenciados e sérios. Por quê? Porque, se

nós temos aqui o Presidente do Vasco da Gama, Eurico Miranda, se nós temos o
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Presidente do Cruzeiro, Zezé Perrella, se eles querem negociar um jogador, um liga pro

outro: “Oh, Zezé, eu quero comprar o fulano. Quanto é?” “É tanto.” “Não, vamos negociar,

assim, assim.” Chega a um consenso e negocia. Por que que um empresário tem que

ganhar dinheiro, por que que o outro tem que ganhar, se um presidente é inteligente e o

outro também? O Eurico tá no futebol há mais de trinta anos e sabe como negociar. O

Zezé está no futebol há dez anos e sabe como negociar, o Presidente do Flamengo, o

Presidente do Corinthians... Então, eles podem negociar entre eles como sempre foi no

futebol. Por que que a gente precisa hoje do empresário intermediar uma negociação, se

todos os presidentes se conhecem, se fazem parte do Grupo dos Treze? Acho que seria

muito mais simples eles conversarem entre eles, definirem a negociação e fazer,

concretizar esse negócio.

O SR. LEANDRO QUESADA - A gente podia definir como um mal necessário no

futebol. A gente tem que saber dividir aí o joio do trigo. Existem péssimos empresários e

existem bons empresários. Alguns jogadores não têm também a capacidade de repente

até pra resolver isso sozinho. Mas eu vou na linha do Jaeci. Acho que tem muita gente

ganhando dinheiro no futebol sem fazer muito esforço. E os jogadores, né, que correm,

estão suando a camisa... se você for fazer aí, traçar um paralelo do tanto que eles

trabalham e do tanto que o empresário trabalha, o empresário está ganhando muito

dinheiro pra fazer pouca coisa, porque o empresário trabalha uma vez só na negociação.

Depois, os interesses do jogador, o jogador pode até ter um procurador, que pode ser o

mesmo empresário ou pode ser o pai, pode ser a mãe, pode ser o tio. Acho que a figura

do empresário, ela no geral é perniciosa pro futebol brasileiro.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Está certo. Eu agradeço as ponderações.

Acho que tem os prós, tem os contras, mas de qualquer forma serviu bem para elucidar e

pra dar um caminho e uma luz pela frente. Parabéns e obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Muito obrigado, Deputado Chico

Sardelli. Passamos agora a palavra ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, senhores expositores,

colegas Deputados, inicialmente eu gostaria de agradecer pela forma como colocaram

ambos no início de suas exposições a posição da CPI. Tudo isso porque nós, como todas

as CPIs instaladas nesta Casa, aqui, fomos recebidos com reservas, com cautela. E a

experiência com jornalistas fora do Brasil nos demonstrou que é o contrário: há uma

enorme expectativa — até porque futebol é uma coisa que incendeia a imaginação e o

coração de tanta gente —, uma enorme expectativa de que... e uma torcida de que dessa

CPI a gente saia com bons resultados para o futebol brasileiro. Mas, atento às

exposições, me chamou a atenção que, especificamente na questão dos menores, houve

uma concentração, quer dizer, houve um olhar clínico em cima de um país, a Bélgica. Eu

não sei se isso seria... teria alguma razão especial, porque as informações que nós temos

— e uma delas já declinada pelo Deputado Pedro Celso, que agora nos preside — é que

só na Itália existem jogadores menores de dezesseis anos, de seis a dezesseis anos,

extracomunitários, ou seja, que não são da Comunidade Européia; são 4 mil 809. E uma

informação do Consulado brasileiro em Lisboa dá conta que em Portugal, com as suas

informações, quer dizer, só do Consulado em Lisboa, há mil, em torno de mil menores,

brasileiros, ou seja, nem tanto extracomunitários, mas mil brasileiros, alguns deles
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batendo diariamente na porta do Consulado, em dificuldade. Bom, mas as perguntas já

praticamente esgotaram o assunto e eu teria algumas especificidades a fazer...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado — desculpa interrompê-lo, Sr.

Presidente —, só para acrescentar: mil menores jogadores de futebol?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, jogadores de futebol em Portugal.

Informação do Consulado de Lisboa. Bom, eu queria lhe perguntar se nas andanças,

porque nós temos informações de que na Alemanha também nós temos esses casos,  e

haveria uma situação que eu não afirmaria, mas uma especulação  sobre transações com

o Bayer Leverkusen. Eu gostaria de lhe perguntar: nas suas andanças, você ouviu falar

de um jornalista fotográfico, ou um fotógrafo de esporte, chamado “Raiz” ou “Haiz”? H-A-

I-Z.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, não ouvi falar. Agora, com

relação a essa questão da Alemanha, eu identifiquei garotos no Montonbauer, da

Alemanha, que são garotos também pertencentes a esse Antoni Ptak, que ele é dono

desse Montonbauer, do LKS, na Polônia. Então, ele envia garotos da Polônia pra

Alemanha também, jogadores de quarta e terceira divisões.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu faria a pergunta da mesma maneira

para o Quesada: esse nome “Haiz”  ou “Raiz” , ele lhe é conhecido? Você já ouviu falar

nele?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Olha, nunca ouvi falar no nome

desse repórter fotográfico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, com referência a

encaminhamento extrafutebol, quer dizer, o garoto sai daqui pra jogar futebol, mas quanto
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a informações ligadas à pedofilia... Pedofilia é um assunto que está pesadíssimo na

Europa, inclusive com países colocando, aprimorando a legislação, no sentido de

combatê-la. Nós temos informações, informações preliminares, de que existiria também

uma rede que induziria, que levaria crianças para outras atividades, inclusive para

estudar — certamente aí incluídas também as atividades de futebol —, e que haveria

então um descaminho no sentido da pedofilia. Nas suas andanças, no seu trabalho,

pergunto aos dois, têm notícias a respeito específico de crianças brasileiras traficadas

para efeito de pedofilia?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, eu não tenho esse

conhecimento e  nem dados que eu possa comprovar. Então, realmente desconheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Na Itália, existe uma investigação

específica sobre esse assunto em Vicenza, Milão e Udine e Perugia, a respeito de

crianças que sairiam com o objetivo de jogar futebol, de estudar, e que estariam sendo

encaminhadas à pedofilia, e que isso estaria se transformando numa investigação de

Estado. Outras informações que nós temos ligado a outras atividades dão conta de que

isso estaria acontecendo também com essa rede de crianças. Vocês não têm informação

sobre isso?

O SR. LEANDRO QUESADA - Não. A respeito de pedofilia, não. A gente tem a

informação, que o Jaeci trouxe aqui, dos jogadores que saem do Brasil para atuar fora.

Essa informação de mais 4 mil garotos jogando na Itália é uma informação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quatro mil oitocentos e nove é a

informação.
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O SR. LEANDRO QUESADA -... é uma informação que ultrapassa aquela

informação inicial da previsão feita aqui.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO   - Mundial.

O SR. LEANDRO QUESADA - Mundial de 4, 5 mil jogadores. Quer dizer, só em

Portugal e na Itália são quase 6 mil jogadores.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Extracomunitário.

O SR. LEANDRO QUESADA - Extracomunitários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Extracomunitários, inclusive brasileiros.

O SR. LEANDRO QUESADA - Ah, inclusive brasileiros.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Então, está dentro daquela

previsão que eu havia colocado, né, de 6 mil jogadores, de 4 a 6 mil jogadores.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Extracomunitários, inclusive brasileiros,

não-brasileiros.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em Portugal, só com a informação do

Consulado de Lisboa, do Porto, por exemplo, é independente do de Lisboa, há existência

de mil brasileiros jogando futebol. Sr. Presidente, acho que o assunto foi suficientemente

esgotado. Eu paro por aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Muito obrigado, Deputado Jurandil

Juarez. Neste momento passamos a palavra ao Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Sr. Presidente, Sr. Relator, prezados

depoentes, eu manifesto uma dúvida inicial, porque evidentemente que esses dramas

humanos nos atraem pra conhecer detalhes. Mas eu penso que a nossa obrigação é

trabalhar num aspecto mais geral, exatamente para evitar esses dramas. Apesar de dizer
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isso, eu quero fazer umas perguntas que dizem respeito ao particular, depois quero pegar

mais no geral. Vocês tomaram conhecimento, por exemplo, de algum caso de suicídio de

algum jovem jogador que, ao se sentir enganado, teria chegado a essa situação extrema

ou não?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Também não.

O SR. LEANDRO QUESADA - Não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não?

O SR. LEANDRO QUESADA - Não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não. Algum caso, por exemplo, de

doença grave, inclusive doença mental?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Também não. A doença grave...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas o fato de não saber não significa

que não ocorreu, né?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É. A doença grave que eu

constatei foi a desse garoto o Fernando Maia que realmente sofreu uma cirurgia em que

o jogador fica pelo menos um ano inativo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - E está atrofiando o joelho.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Tá atrofiando e sem tratamento

médico.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Eu li a sua reportagem. A pergunta,

veja, é exatamente porque numa das suas reportagens há entrevista com o Embaixador

Amorim.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É, Lúcio Amorim.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Lúcio Amorim.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Isso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - E ali ele se compromete a, nos

países citados, tomar providências.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Tomou alguma providência que V.Sa.

tenha notícias

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, porque inclusive parece-me

que posteriormente à reportagem, duas semanas depois, ele se transferiu se não me

engano para Miami. Não tenho certeza. Mas parece que ele não está mais aqui na

Embaixada. Teria sido transferido para o exterior.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - E não há notícias se o substituto...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - E ninguém... e a pessoa que o

substituiu, pelo menos, não me ligou. Inclusive encaminhei pra Embaixada toda a série de

reportagem, mas não tive nenhuma resposta.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Veja, isso ocorre em decorrência da

estrutura do futebol. Quer dizer, é nítido que esse tipo de empresário, veja, o empresário

pode ser bom empresário ou pode ser empresário bandido. Não é uma caracterização

mutuamente excludente. Mas evidentemente que ao levar esses jovens pra lá, eu quero

ressaltar que a família, ela é iludida. Eu ouvi aqui uma declaração de um Juiz, eu não

concordo. E quero ponderar isso inclusive ao Jaeci. Uma família pobre, ela quer que o

filho se dê bem. Ela é enganada, inocentemente, percebe? Pode até ter aquele desejo de

que alguém da família fique rico e famoso e até tenha um beneficio, mas eu acho que a
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responsabilidade aí é maior das autoridades, ou exclusivamente das autoridades. Veja,

eu vou tentar montar — e eu perdi a exposição de vocês — então, se já foi respondido

não respondam. Mas, por exemplo, tem que ter o passaporte. Quem cuida do passaporte

desses menores? Não pode ser o menor. Vocês tem notícia de como isso se deu?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na verdade, já acontece desta

forma: o suposto empresário vai à casa do garoto, pega uma procuração dos pais.

Mediante essa procuração, vai ao Juizado de Menores e à Polícia Federal para obter o

passaporte, tranqüilamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Ou seja, o Juizado de Menores, pelos

vários casos não só de jogadores de futebol, de moças que se prostituem, de meninas

que são enganadas, etc. e também agora, é público e notório, incluindo aí os jogadores

de futebol, o Juizado já teria que estar mais atento, ou não?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade. Também tem a sua

responsabilidade. É verdade.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  - Se tem alguém com muita

responsabilidade, porque como é que pega uma procuração de pais de garoto e não

alerta, não orienta, só porque tem a procuração? Então, veja... E aqui tem um tal de um

Juiz que coloca a responsabilidade exclusivamente nas famílias.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Isso, na minha opinião, é uma

dissimulação pra não ser cobrado. É fácil jogar a culpa num pai ou numa mãe

desinformados, né? Ou numa família. Então, eu quero tentar rastear aqui onde é que
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estão os pontos falhos. Olha, o Juizado de Menores é um. E a Embaixada, nesta altura

do campeonato, passa a ser também.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Também.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Passa a ser também. Você

concordaria, então...

 O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO -  Concordo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA -  ...que se essa CPI, digamos, fizer

um documento à Embaixada, ela já tem mais do que elementos pra começar a orientar os

consulados, enfim, tudo aquilo que é  estrutura de emissão de passaportes no Brasil.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Incluindo, evidentemente, a Polícia

Federal.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exmo. Deputado, na verdade, eu

venho colocando aqui — o senhor não pegou desde o começo — exatamente essa

questão.  Ali está CPI, porque esse trabalho que, modéstia à parte, o jornal Estado de

Minas fez é a própria CPI, porque estão identificados...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Claro.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - ...os supostos empresários, os

garotos...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Parabéns.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - ...e eu cerquei Polícia Federal,

Embaixada, Juiz. Quer dizer, ouvi todo mundo. Então, cada um tem a sua
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responsabilidade. Agora, eu estou acreditando muito nessa CPI e que os Srs. Deputados,

nossos representantes, com certeza vão cobrar porque têm esse dispositivo pra fazê-lo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Veja, pelo que eu depreendi, uma vez

assinado o contrato, obrigatoriamente é registrado...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na FIFA.

 O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Na FIFA. Então, essa CPI pode

exigir da FIFA, ou alguma autoridade brasileira, a embaixada, pode exigir da FIFA a lista

de todos os jogadores brasileiros que têm conta no exterior?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exatamente. Principalmente os

menores.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - E, a partir daí, veja, é possível até

fazer um trabalho orientado para os jovens, os menores de idade, principalmente.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É verdade.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então, é só haver vontade política.

Apesar de ser um cipoal jurídico aí trincado, mas eu estou tentando, com a colaboração

de vocês, clarear um pouco. Então, nós já temos condições de identificar, via contrato, o

óbvio, não é? Quer dizer, quem está lá fora, e, a partir daí, que condições estão. Não é

verdade?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Perfeito.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Veja...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Se me permite, Deputado Arlindo

Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Pois não.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001239/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 05/12/00

89

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É que já está em processo de

votação, no meio, e principalmente eu e V.Exa., por razões óbvias, não podemos levar

falta, além das razões políticas, as razões materiais. Então, V.Exa. se importaria de a

gente interromper por cinco minutos...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  - De maneira alguma.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... para a gente ir lá votar e

retornar, e V.Exa. prosseguir com a inquirição?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não tenho... Veja, seria valorizar

demais, talvez, aqui o que eu vou perguntar. Pergunto a V.Exa.: tem algum tempo pra

nós chegarmos lá ou está emergencial, nós temos que votar agora?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Já foi iniciada a votação.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas... Porque, veja, talvez eu não

tenha... Se eu sentir que... Mas me dá dois minutos, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Presidente,...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Desde que fique assegurado que o

próximo sou eu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não, nós vamos retornar e o

próximo é V.Exa., Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Aqui na reportagem que li, em algum

momento me parece que é afirmado que a legislação não permitia assinar contratos na

época por mais de um ano, né? Vocês têm conhecimento se a legislação foi alterada e

permite assinar contrato por mais de um ano?
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Não, a informação que eu tenho

— e o Deputado Eurico Miranda talvez saiba melhor porque conhece muito bem — é que

o contrato, hoje, pode ser assinado por até quatro anos. Seria isso, Deputado? Até quatro

anos.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então, eu apresentei aqui...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Hoje, não é?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...e foi um dos debates...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas, Deputado, perdão...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  - Pois não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Esse contrato que está se referindo não

é o contrato polonês, é?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, é o contrato assinado no Brasil.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É porque a reportagem foi muito em

cima do contrato feito...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na Polônia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...no exterior, não aqui.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, mas numa das entrevistas que

ele fez — eu não saberia citar, talvez você se lembre, por gentileza, me perdoe, V.Sa. —

...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Pois não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...alguém disse: “O contrato sendo

assinado no Brasil — e alguns foram — tem que ser regido pelas leis locais”. E aí,
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mesmo tendo assinado um outro contrato na Polônia, se é que isso ocorreu — também

não sei — então estaria automaticamente anulado. Mas veja...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Na verdade, o contrato foi

assinado no Brasil e na língua polonesa...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - ...quando há uma determinação

pra que seja na língua portuguesa, na língua inglesa e na língua polonesa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então, isso, pelo que pude também

compreender, automaticamente está anulado.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É, anulado, exatamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então, eu acho que esse trabalho...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Tanto é que um dos garotos, o

Alex — o senhor não havia chegado ainda —, o Alex ganhou passe na Justiça mediante

a série de reportagens.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Eu ouvi essa informação.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exatamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Ouvi. Então, veja, eu acho que é

plenamente possível a CPI — digamos a partir da reportagem de vocês, dessas

informações —, ela tomar iniciativas imediatas junto à embaixada, junto à FIFA, se nós

não podemos junto à CBF, porque a CBF, ela tem obrigação moral, no mínimo, de

procurar a FIFA e trazer essas informações.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, só quando falar CBF, não

aponte para mim, que eu não tenho nada a ver com isso.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, foi involuntário. Foi apenas um

gesto. Só V.Exa. percebeu e foi involuntário. Veja, eu queria finalmente, e até porque eu

apresentei uma lei aqui na Câmara que extinguia o passe, e acredito que o passe tem

que ser extinto. A famosa Lei Pelé, se vocês procurarem ela é de “minha autoria”, entre

aspas, porque foi um projeto do Pelé apensado àquele que eu tinha apresentado antes.

Veja, um dos problemas no passe é exatamente prender o jogador. Eu fiz vários debates

com o Deputado Eurico Miranda. Não é o caso de repetir agora. Mas eu estou vendo que

pelo contrato, mesmo não havendo a lei do passe, é possível prender um jogador. Como

é que vocês vêem essa possibilidade? Primeiro, a opinião de vocês quanto à lei do

passe. Segundo, como é que a gente estende essa preocupação para contratos que são

assinados? Porque uma coisa é o Romário assinar ou um jogador de 30 anos de idade.

Outra coisa é um jogador de, ou menor de idade, ou até 20 anos de idade. Pergunto,

como sugestão. Não caberia, por exemplo, uma legislação específica, até uma

determinada faixa etária, contrato de 1 ano, um pouco mais de idade pode ser contrato de

2 anos e assim sucessivamente?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Eu particularmente acho que

nessa questão eu também sou a favor da extinção da lei do passe. Só que o Romário é o

maior jogador do mundo, é gênio. O Romário  tem emprego em qualquer lugar do mundo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, esqueça o Romário, eu só

queria...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Agora, os outros jogadores,

aqueles...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, eu sei disso.
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O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - .. que são operários e aí? Eles

vão se empregar aonde? É complicado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas veja. Eu perguntei, mas eu não

quero debater isso, quer dizer que não me convence o fato de ser um jogador operário,

ele pode ter pra — digamos — provocar, ele pode ter a carteira assinada.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Uma outra questão. Só

complementando.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Ele não tem sequer os direitos sociais

que o INSS garante, pela  lei do passe.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Deputado, e o investimento?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então,  uma carteira assinada.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - E o investimento que o clube fez

no jogador? Quer dizer, o clube faz um investimento desde garoto, quando chega lá em

cima, vem qualquer outro: ah, vou te pegar, vou te levar pro meu clube, vou te pagar

mais. Quer dizer, eu acho que deveria haver pelo menos uma segurança para o clube...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Você pode dar uma preferência.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - ... que investiu e formou nesse

jogador.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Você  pode dar uma preferência

inicial, mas não o poder de ser dono. Você pode dar uma preferência, mas não

obrigatoriamente, compreendeu? Mas isso é um debate que eu quis saber a opinião.

Respeito.
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O SR. LEANDRO QUESADA - Deputado, a gente poderia chegar a um meio

termo, né? O atleta poderia ser dono de metade do passe. Não precisaria esperar 28, 29,

30, 31 anos para ser dono do passe.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - É que eu acho que não precisa de

passe, não.

O SR. LEANDRO QUESADA - É, se a gente chegasse a um meio termo, mas é

uma discussão muito legal para a gente, né?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - É tem que haver um consenso.

O SR. LEANDRO QUESADA - Se a gente chegasse ao meio termo, porque o

jogador...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Porque, veja, o jogador hoje ele não

tem o direito — digamos — daquele trabalhador da construção civil que, por ventura —

como ele não tem —, que por ventura tem a carteira assinada. Então, como eu acho que,

digamos, a regulamentação do trabalho é fundamental pra empregada doméstica, pro

jogador de futebol, pro trabalhador da construção civil, até porque nós temos hoje 60% da

população economicamente ativa no Brasil sem contrato formal de trabalho, incluindo-se

o jogador de futebol.

O SR. LEANDRO QUESADA -  Porque na Europa acontece isso — só pra gente

encerrar esse assunto — , não há, por exemplo, o passe, mas a rescisão que se

transforma na mesma coisa, porque você coloca Roberto Carlos, né?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Por isso que eu fiz a pergunta, me

perdoe Quesada, interrompê-lo, por isso que eu fiz a pergunta que se nós não
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poderíamos ter uma legislação contratual, onde menor de idade não pode assinar por

mais de um ano?

O SR. LEANDRO QUESADA  -  Seria ótimo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - De 18 aos 20 ele pode assinar no

máximo de 2 anos. Dos 20, digamos,  aos 23, 24, você pode fazer por 3 anos e assim

sucessivamente.

O SR. LEANDRO QUESADA - Essa idéia é...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Independente de ser rico ou pobre,

mas diz respeito à experiência, se ele já desabrochou ou não para ser craque ele pode

negociar melhor, não é?

O SR. LEANDRO QUESADA - E essa é uma boa sugestão.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Bom, eu agradeço as respostas e

agradeço ao Presidente a oportunidade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Agradeço a V.Exa., Deputado

Arlindo Chinaglia, e vou suspender os trabalhos por cinco minutos, para que os

Deputados possam votar em Plenário. Estão suspensos os...

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Senhores convidados, Srs.

Deputados, Srs. depoentes, o jornalista Jaeci tem um avião às 17... 19h45, eu acho que

dá tempo ainda, porque eu último inscrito é o Deputado Eurico Miranda. Eu só solicitaria

a compreensão, para que nós pudéssemos dispensar  os nossos depoentes o mais cedo

possível, mas creio que temos tempo para as perguntas do Deputado Eurico Miranda.

Com a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu tive a oportunidade...

eu não tive a oportunidade de ver o... as primeiras palavras dos dois expositores, que eu

os considero hoje aqui até muito mais como expositores nessa CPI, trazendo

esclarecimentos aos Deputados sobre esse assunto, que realmente é um assunto muito

grave. Mas eu ouvi algumas colocações e vi que efetivamente os jornalistas conhecem os

problemas do futebol. Quando se falou no problema do... o Deputado Arlindo Chinaglia

falou aqui no problema do passe dos jogadores; quando o Deputado Silas Câmara falou

do problema dos jogadores de futebol e que, muito bem colocado — coisa que nós já

havíamos dizendo há algum tempo — mais de 90% recebem só apenas até dois salários

mínimos, e o Deputado Silas Câmara considerou isso como escravidão, e eu, pelo

contrário, eu considero isso como uma... E os jogadores consideram uma oportunidade

de trabalho que eles têm nesses clubes menores, e eles não estão nada preocupados

com o passe, estão preocupados é com o emprego. Além disso, o problema daqueles até

que não têm vínculo e, especificamente, no caso dos menores. Os clubes do Brasil

inteiro, de uma maneira geral, com o maior sacrifício, eles realizam esse trabalho, que a

gente chama o trabalho da peneira, que é trazer o jogador, que é habituado a jogar até

futebol, começa a jogar futebol sem estar calçado e é calçado pela primeira vez, e

começa ali a praticar o futebol nos campos improvisados desses clubes. Infelizmente,

como em todos os segmentos, nós temos pessoas inescrupulosas, que querem tirar

vantagens e usufruir e vão em cima desses meninos, que, na grande maioria, são de

famílias humildes, e com a promessa de uma vantagem imediata  pequena — mas que

pra aqueles familiares é algo inatingível — eles conseguem levar esses meninos lá pra

fora. E essa denúncia que o jornalista colocou foi... é um alerta. Nós já sabíamos disso,
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nós inclusive já tínhamos colocado. Não é uma situação, como ele disse muito bem, não

é um privilégio — entre aspas — “do Brasil”, isso é um negócio mundial, mas nós temos

que ter muito cuidado pra saber separar e ver efetivamente aonde é que a gente tem que

focar isso. Além dessa situação ilegal, os jornalistas conhecem a situação legal. Quando

aqui e o Deputado Jurandil falou que em Portugal tem mil menores e na Itália tem 4 mil

menores, os que estão na Itália, estão de maneira legal. E de que maneira legal eles

estão? Hoje os clubes italianos pegam um clube brasileiro, fazem um pequeno

financiamento, como se tivessem uma ligação, e levam esses meninos oficialmente. Há o

lado oficial e há esse lado que é o lado do tráfico. E pior, com a conivência do Poder

Judiciário. Por quê? O Poder Judiciário já tem alguns juízes de menores que estão dando

liminares a pedido desses falsos empresários, como se fosse mostrando que o jovem vai

ter uma vida melhor e tal, e mesmo aqueles jogadores, não aqueles da denúncia, que são

da várzea, mas jogadores que estão vinculados a clubes, eles concedem liminares pra

que os clubes liberem os jogadores pra que eles possam ir para o exterior. Então, eu

acho que o alerta, e acho que essa reportagem, a CPI, não tenho dúvidas que a CPI vai

trabalhar e vai usar isso, mas eu acho que você devia continuar insistindo agora pelo

caminho do legal, de como é essa denúncia aqui do que é feito de forma ilegal, que nós

não conseguimos compreender como é que você, pra levar o teu filho para uma viagem

para o exterior, você é obrigado a preencher uma série de requisitos,  tem uma série de

requisitos, preencher formulários, ter autorização, se o pai for separado ou a mãe for

separada tem que ter autorização da mãe, e esses meninos vão com uma facilidade

incrível, passam. E eles não passam, não venham me dizer que é por via marítima, ou

passam pela fronteira, porque esse pessoal sai daqui de avião normalmente, quer dizer,
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passam pela nossa Polícia alfandegária, passa pela nossa Polícia marítima como

se...com a maior tranqüilidade. Isso não, eles não... Há nesse caso a omissão ou até a

conivência das autoridades, quer dizer, se a gente quer buscar não é tentar também

parecer que é o futebol que está criado nisso, porque da mesma forma como eles levam

esses meninos, eles levam as meninas para se prostituírem, com a nossa conivência. Da

mesma forma como eles fazem isso, eles fazem o tráfico de drogas usando esses

meninos como sendo as chamadas “mulas”, os chamados “aviões”, sei lá qual é o termo

que se emprega no sentido de carregar esse tipo de coisa. Então, o que eu...era mais até

no sentido do apelo àqueles que se interessaram por isso — e as reportagens de vocês

são perfeitas —, é no sentido de que se aprofundem nesse lado, o chamado lado legal,

“legal” também entre aspas, porque é uma forma de legalizar aquilo que não deve, não

pode ser legalizado. A partir do momento, como é que um juiz de menores, e aqui houve

uma pergunta clara do... e você tem aí uma..., até tem o depoimento de um juiz de

menor.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Ciro Darlan.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Pois é, como é que ele pode autorizar?

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Ele culpa as famílias.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ele culpa a família por não poder dar

condição. Ele culpa as famílias mas dá uma autorização — é esse juiz mesmo, que é do

Rio de Janeiro — ele dá uma autorização pros menores que estão vinculados num clube,

porque chegou um empresário... E isso é até como um depoimento e até para

conhecimento de vocês. Eu tenho um jogador, por exemplo, que estuda, que ele é

alimentado no clube, que não é o caso desses meninos que vão. Mas chega um
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empresário na família e oferece a ele, por exemplo, mil reais. O que um jogador desse,

um menino desse tem no meu clube? Ele tem colégio, ele tem alimentação, e tem uma

ajuda de custo pequena, no sentido de que é pra pasta de dentes, na verdade não é, pra

poder ir em casa etc., é pro transporte, mas ele reside lá, ele tem toda a cobertura e não

tem...e a família não tem isso. Tem uma ajuda eventual pra família, quando a família

precisa disto ou daquilo, mas chega um empresário desse e se oferece apenas, por

exemplo, mil reais. O pai assina o que for necessário, qualquer documento que você

coloque na frente do pai ele vai assinar porque ele..., você convence ele: “Você vai

receber mil reais agora e tem a perspectiva que você vai pra lá, que você vai receber,

todo mês ele vai te mandar “x” etc.”. Não há pai, nas condições que esses pais vivem —

e que têm os outros filhos, e que tem sete, oito filhos mais — que não faça isso e que não

assine um documento. Então, ele assina e, mediante essa assinatura, esse juiz dá isso.

Então, como aqui nós temos... E em muito boa hora o nosso Presidente levou essa

Comissão a investigar esse problema desses passaportes falsos. E também nesse alerta,

em relação a esses menores, a gente tem que saber separar uma coisa da outra. Esse

grupo — se a gente pode chamar isso de grupo —, esse grupo que trata do problema de

menores é uma coisa; esse outro pessoal que trata do problema de passaporte falso é

outra. E mais: não se confunda nem se chama essa gente... que aí eu acho que é o único

erro que vocês têm na reportagem. Esse pessoal não é empresário e se toma como

empresário. Esses caras não são empresários legalizados. Eles viram uma fonte de

renda...

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Só um aparte. Na verdade, na

reportagem a gente não coloca empresário; a gente coloca agente, entre aspas.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Essa é a colocação! Então, está perfeito;

desculpe até o meu reparo. Eu acho que aí é a gente poder separar — e o Quesada

disse muito bem ainda há pouco — separar o joio do trigo, quer dizer, nós temos... Tem

os empresários que cometem as suas irregularidades e tal, e que não são..., que não são

dessa área, que vivem na transação de jogador. Aliás, é outro reparo que eu queria fazer

também entre o problema que você colocou do Presidente do Vasco fazer com o

Presidente ... Isso eu acho perfeitamente. Está correto, mas o Presidente do Vasco não

pode fazer com o Presidente do Internazionale. Aí tem que ter um intermediário. Aí tem

que ter o empresário e o empresário existe nisso. Vou encerrar, Sr. Presidente. Vou

encerrar até apenas com uma pergunta a cada um. Eu tinha mais comentários a fazer,

mas o Presidente..., vocês têm que ir. Eu queria aproveitar o conhecimento de vocês, que

era pra que depois vocês fizessem alguma consideração em cima disso. Em cima dessas

colocações que eu fiz e do conhecimento que vocês fizeram, especificamente que vocês

tiveram, pra todos dois, eu queria que vocês fizessem uma consideração sobre esse

choque da parte ilegal com a parte dita legal, que está acontecendo. E essa legal é a pior,

porque essa legal está levando realmente os jovens de talento, já devidamente

aperfeiçoados aqui por nós e que estão indo... Eu queria que vocês, por favor, fizessem

um comentário a respeito.

O SR. JAECI CAVALCANTE DE CARVALHO - Exmo. Deputado Eurico Miranda,

na verdade eu acho que o senhor fez uma colocação mais do que perfeita, porque nós

temos o exemplo em Minas Gerais do América Mineiro, que faz uma parceira com o

Feynoord, que o Deputado Ronaldo Vasconcellos conhece bem. Recentemente levaram

aquele garoto, Somália, nessas condições que o senhor colocou, e agora o Rosemborg,
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da Suécia, está levando o Álvaro, que é um outro jovem talento também. O Feynoord dá,

parece, que 500 mil dólares/ano ao América e tem direito de levar alguns jogadores e

escolher alguns desses jogadores. Então eu acho que essa colocação sua está perfeita.

Eu vou levar essa sugestão pra nossa editoria, pra que nós possamos também investigar

esse lado — como o senhor colocou — legal entre aspas, porque eu achei que a

sugestão realmente é maravilhosa. Eu queria deixar bem claro aqui que tenho alguns

pontos bastante antagônicos com relação ao dirigente Eurico Miranda, mas acho que

essa colocação foi perfeita.

O SR. LEANDRO QUESADA - Faço minhas as palavras do Jaeci. Era isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, antes de passar a

palavra ao Deputado Relator para suas últimas perguntas ou explicações, eu gostaria de

dizer que a CPI deve estudar, do ponto de vista da legislação, esse tipo de contrato

realizado entre clubes brasileiros e clubes europeus e, além disso, também outro tipo de

atividade. Segundo reportagem da Rede Globo de Televisão, só a Internazionale de Milão

mantém no Brasil um grande número de clubes que usam a camisa da Inter de Milão,

sem qualquer tipo de outra assistência nem de ressarcimento, nem de pagamento, e tem

à disposição do clube italiano os jogadores que o clube escolher entre aqueles que são

mantidos por esse convênio no Brasil. Em São Paulo, ainda na última sexta-feira, soube

também que o Milan, da Itália, vai fazer também uma série de convênios, principalmente

com Prefeituras de regiões pobres do Brasil, para que os garotos, vestindo a camisa do

Milan, também possam ser transferidos para esse outro clube italiano. Eu vejo,

sinceramente, com muita desconfiança esse tipo de acordo. Não sei, mesmo no caso do

América mineiro, recebe 500 mil dólares por ano. Mas em troca o clube holandês, o
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Feynoord tem à sua disposição jogadores que escolher. Eu acho que é preciso, a

legislação brasileira, a própria CBF, está certo, e junto à própria FIFA, haver um tipo de

regulamento para essas atividades que privilegiam, naturalmente, os interesses dos

clubes ricos, dos países ricos, sempre em detrimento dos clubes mais pobres, dos países

mais pobres. Nesse caso da Inter e do Milan é preciso inclusive questionar a legalidade

desse tipo de atividade. Eu desconfio que fira a legislação federal. E não sei em que base

está assentada essa atividade que permite que um clube italiano, distribuindo camisa,

tenha à sua disposição atletas ou futuros atletas nascidos, criados e que aprenderam a

jogar futebol no Brasil. De qualquer maneira, isso é trabalho, debate e atividade para a

CPI. Passo a palavra, para suas últimas colocações, ao Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, Sr. Presidente, eu primeiro eu quero,

mais uma vez, reiterar aqui o meu respeito e os agradecimentos pelo trabalho que ambos

os jornalistas desenvolveram e continuam desenvolvendo. Espero que, a partir, inclusive,

dessa nossa reunião de hoje, possam fazê-lo com mais audácia ainda, com mais

estímulo, com mais motivação. E também quero deixar registrado que, enquanto nossa

CPI estiver funcionando, nós agradeceríamos a colaboração que pudesse ser enviada

com relação não apenas a esse tema, mas outros que interessam ao futebol brasileiro.

Seria de extrema importância. Queria também dar conhecimento aos dois jornalistas e ao

público, mais uma vez, que nós, a partir de amanhã, estaremos formando uma sub-

relatoria que vai tratar, no âmbito da CPI, especificamente desse tema de transferência

de jogadores menores para o exterior, que será formada por Deputados da Comissão,

que se interessam mais diretamente por esse tema e que, a partir de amanhã, já terão

inclusive um material ainda mais importante, mais produtivo, mais rico, com depoimento
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de vocês dois, né, e com outras informações que têm chegado. E, a esse respeito, eu

quero dar ciência também que foi enviada à Presidência da CPI uma correspondência da

Confederação Brasileira de Futebol e que trata deste assunto. Em primeiro lugar, vem

nela uma cópia de uma resolução de diretoria, tomada pela CBF na data de 20 de julho

de 99, na qual, depois de considerar os problemas verificados nessa questão da

transferência de menores, ela delibera três pontos que eu vou ler aqui, que acho que

seria do interesse geral, que são os seguintes:  “1. A Confederação Brasileira de Futebol

não expedirá o certificado de transferência internacional de jogadores não-profissionais,

com idade entre 14 e 18 anos, quando houver oposição dos clubes a que estejam

vinculados. 2 . Qualquer transferência que, por qualquer motivo, se faça para o

estrangeiro em desacordo com o previsto desse ato, e sem a estrita observância das

normas esportivas próprias, será imediatamente comunicada à FIFA, para adoção das

medidas cabíveis na espécie. 3. - Serão consideradas nulas de pleno direito as

transferências locais ou novas inscrições concedidas com base no § 2º do art. 36 do

Decreto 2.574, de abril de 98, que objetiva impedir os efeitos previstos no item 01 da

presente resolução”, que acho que trata da questão dos agentes.  Mas, isso aqui é pra

que todos saibamos que a CBF tinha conhecimento disso, tomou essa deliberação, mas

que, de certa forma, ainda não surtiu os efeitos que nós gostaríamos. E juntamente com

isso, com essa correspondência, a CBF manda também uma correspondência enviada a

ela, agora, no último dia 27 de novembro de 2000, por parte da chamada Associação

Brasileira de Agentes de Futebol, em que, atendendo a uma correspondência, do dia 24

de novembro de 2000, da CBF, ela faz algumas considerações sobre esse problema,

inclusive dizendo que há vários anos que vem alertando a FIFA e a CBF sobre esse
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assunto, sem ter tido qualquer resposta com relação aos “agentes”, entre aspas, que

prestam serviço nessa área, que atuam nessa área, e enviam uma relação de oitenta

nomes de pessoas que seriam agentes não credenciados pela FIFA e também não

reconhecidos pela CBF, que estariam trabalhando nessa área de intermediação, levando

jogadores pro exterior ou mesmo fazendo essa intermediação aqui no Brasil. E

acrescentando que esse número seria muito maior, chegaria a cerca de trezentos,

segundo estimativas dessa Associação Brasileira de Agentes de Futebol. Sr. Presidente,

sendo essa a última informação, e mais uma vez agradecendo aos nossos depoentes, eu

encerro a minha participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, em nome da

Comissão, também faço aqui os agradecimentos ao jornalista Leandro Quesada, pela

colaboração que deu aos nossos trabalhos, ao jornalista Jaeci Carvalho, pela sua

atividade como repórter, como jornalista e pela contribuição também que ofereceu na

tarde de hoje a esta Comissão. E convoco reunião para deliberação e organização dos

trabalhos da CPI, amanhã, às 14h30. Peço a pontualidade dos Srs. Deputados no

Plenário 12. Temos que planejar todo o nosso trabalho desse fim de ano e durante o

recesso, e temos que ouvir as informações dos Deputados Pedro Celso e Jurandil

Juarez. Nada mais havendo a tratar na presente sessão, dou por encerrados os

trabalhos.  Muito obrigado.


